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RESUMO 

 

 

A presente pesquisa busca investigar o tratamento dado aos gêneros textuais nas práticas 
de sala de aula de professores do Ensino Fundamental, numa escola pública do 
município de Amaraji.  A questão que norteia este trabalho se volta para entender de 
que forma o professor do Ensino Fundamental conduz sua prática pedagógica, no trato 
com os gêneros textuais, e se o faz de forma produtiva. Buscamos perceber o que o 
professor ensina quando ensina gêneros. Partimos do pressuposto de que, apesar da 
ênfase do trabalho de sala de aula ser em gêneros textuais, grande parte dos professores 
do Ensino Fundamental da escola campo de pesquisa ainda trabalha numa perspectiva 
estática de gênero, resumindo o trabalho à classificação e à forma estrutural dos 
gêneros, sem, contudo, explorar a funcionalidade dos mesmos a partir das práticas 
sociais. Para alcançar os objetivos pretendidos, a metodologia empregada envolveu 
questionários semiestruturados, relatos de experiências e análise de material didático. A 
pesquisa orientou-se em estudos realizados por Bakhtin (2011), Bawarshi e Reiff 
(2013), Devitt (2004), Marcuschi (2008), Bazerman (2013), Miller (2012), Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004), Reinaldo e Bezerra (2012), Benveniste (1979), Antunes 
(2009) e Authier-Revuz (2004). Os dados obtidos colocaram em evidência que, de fato, 
o trabalho com gêneros textuais em sala de aula é tratado apenas como um conteúdo a 
ser vivenciado de maneira estática, orientado apenas pelo livro didático. Confirmou-se 
também a necessidade de estudo nessa área, por parte do professor. Na tentativa de 
contribuir com o processo de formação no espaço da escola, foi oferecida aos 
professores envolvidos na pesquisa uma proposta de intervenção pedagógica, com 
oficinas voltadas para o estudo de gêneros textuais. 

Palavras-Chaves: Gêneros textuais. Ensino de gêneros. Práticapedagógica. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The present research seeks to investigate the treatment given to the genera in the 
classroom practices of primary school teachers in a public school in the city of Amaraji. 
The point that guides this work is to understand how elementary school teachers 
conduct his/her pedagogical practice in dealing with textual genres, and how s/he does it 
effectively. We seek to understand what the teacher's concern is when s/he teaches 
genres and what students learn from the work done in the classroom. We assume that 
although the emphasis of classroom work is on textual genres, much of the school's 
primary school teachers field of research still works on a static gender perspective, 
summarizing the work the classification and structural form of the genres, without, 
however, exploiting their functionality from social practices. For this, the methodology 
employed involved semi-structured questionnaires, reports of experiences and analysis 
of didactic material used. The research was guided by studies by Bakhtin (2011), 
Bawarshi and Reiff (2013), Devitt (2004), Marcuschi (2008), Bazerman (2013), Miller 
(2012), Dolz, Noverraz and Schneuwly (2004), Reinaldo and Bezerra (2012), 
Benveniste (1979), Antunes (2009) and Authier-Revuz (2004). The data obtained 
showed that in fact the work with textual genre in the classroom of the school field of 
research is treated only as a content to be experienced in an amorphous way, guided 
only by the textbook. The teacher's need for study in this area was also confirmed. In an 
attempt to contribute to the formation process in the school space, the teachers involved 
in the research were offered a proposal of pedagogical intervention with workshops 
focused on the study of textual genres. 

Keywords: Textual gender. Teaching gender.Pedagogical practice. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Não se pode negar que as instituições escolares, como espaço de interação e de 

práticas sociais, éo lugar adequado ao ensino dos gêneros textuais. De fato, elas têm de 

alguma forma, buscado trabalhar na perspectiva dos gêneros, ainda que algumas façam isso de 

forma aligeirada.  

Por sua vez, os autores de livros didáticos têm inserido conceitos e uma grande 

quantidade de gêneros nesse material, considerando que, assim, darão conta desse estudo. No 

geral, trazem um pouco daquilo que consideram moderno, vendável e que é exigido hoje pelo 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático). A análise dos livros didáticos revela, no 

entanto, a fragilidade de certos conceitos a respeito de gêneros textuais, que podem ser 

encontrados em alguns Manuais do Professor. 

Por outro lado, distante da Academia, com uma formação inicial deficitária, poucas 

oportunidades de estudo, sem incentivos financeiros nem perspectivas de melhoria 

profissional e tendo que “ancorar em vários portos” para manter a família, está a maioria dos 

professores. São esses profissionais os responsáveis pela abordagem dos conhecimentos sobre 

gêneros textuais com os estudantes da Educação Básica. 

Sabemos que o trabalho com gêneros textuais está “em voga”, presente nos discursos 

dos professores, nas ementas de cursos e em formação continuada, nas pesquisas acadêmicas, 

nas matrizes curriculares, nos documentos oficiais etc. Todavia, no espaço da sala de aula, as 

práticas de ensino dos gêneros textuais, na maioria das vezes, ainda estão voltadas para a 

classificação, o ensino da estrutura e sua organização. Raramente os professores conseguem 

trabalhar a função social do gênero, o(s) seu(s) propósito(s) comunicativo(s). 

Comumente, esse objeto de ensino-aprendizagem é usado nas práticas de sala de aula 

como um bloco estanque de conteúdo, pouco variável, a partir de uma concepção de língua 

estática. Tal visão impede um trabalho interdisciplinar e leva o professor a não compreender o 

gênero como ferramenta de interação social, possível de ser trabalhada no espaço da escola. 

Consideramos que o caráter funcional do gênero, sua identidade prática, é um aspecto 

central para o efetivo ensino-aprendizagem desse “artefato”, uma vez que é a partir do uso 

que os gêneros se concretizam e adquirem sentido. Acreditamos que focalizar apenas sua 

estrutura não dá conta do seu ensino-aprendizagem na sala de aula, e que, portanto, não vai 

possibilitar ao discente uma aprendizagem significativa. 
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Diante das exigências que hoje o fazer pedagógico impõe ao educador, frente às novas 

perspectivas do ensino-aprendizagem da língua portuguesa, observa-se a necessidade de 

apropriação de conhecimentos teóricos e práticos mais aprofundados por parte do professor, 

sobre os estudos dos gêneros textuais, para que ele possa tomar decisões mais conscientes 

sobre o que e como ensinar. 

Segundo Devitt (apud BAWARSHI; REIFF, 2013, p.240), “a primeira e mais 

importante pedagogia de gênero, então, é a conscientização de gênero do professor: o 

professor estar consciente das decisões de gênero que faz e do que essas decisões ensinam aos 

estudantes”. 

A autora defende que quanto mais o professor é conhecedor do gênero,mais condição 

terá de ensiná-lo, o que possibilitará a construção de outros a partir deste. No trabalho com 

gêneros textuais, é necessário que o educador tenha consciência sobre que gêneros trabalhar, 

com base no contexto social em que os alunos envolvidos no processo ensino-aprendizagem 

vivem, sobre as situações concretas de uso dos gêneros e as necessidades da comunidade 

escolar. 

Essa é uma tarefa difícil e que exige muita sensibilidade por parte do educador. É 

preciso saber com que finalidade pretende-se desenvolver o trabalho, o que o gênero habilita 

fazer e o que não permite, em que formato esse gênero geralmente aparece, que tema(s) é(são) 

normalmente abordado(s) pelo gênero escolhido, que tipo de linguagem é utilizada e com que 

finalidade, com que outros gêneros ele interage, que ações o gênero ajuda a tornar possível, 

em que meio pode ser utilizado, que evento deflagrador é típico desse gênero, quem são os 

possíveis leitores, que características possuem e que papéis desempenham e sobre que 

circunstâncias leem. Essas (e outras) são questões importantes para uma consciência crítica 

sobre os gêneros, fator preponderante para o professor no processo de ensino de gêneros.  

Acreditamos que este estudo sobre gênerostextuaispoderá constituir-se como mais 

uma oportunidade para capacitar o professor da Educação Básica, por meio de um trabalho 

que perpassa todas as áreas do conhecimento, numa perspectiva dinâmica e funcional da 

língua, desde que os gêneros não sejam entendidos como formas fixas, como estruturas 

rígidas, mas como eventos culturais, de ações comunicativas e interacionais, portanto 

dinâmicas e sociais. 

Nesse contexto, esta pesquisa envolve estudos sobre a prática dos gêneros textuais na 

escola, objetivando refletir sobre o tratamento dado a eles por parte do professor nas práticas 
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de sala de aula, concentrando-se, portanto, no fazer pedagógico desses educadores. 

A questão nuclear que norteia este estudo se volta para entender de que maneira o 

professor do Ensino Fundamental conduz sua prática pedagógica no trato com os gêneros 

textuais e se o faz de forma produtiva. Buscamos perceber o que o professor ensina quando 

ensina gênero, no Ensino Fundamental, pelo que nos concentramos em observar e analisar o 

fazer pedagógico desses educadores. 

Para conduzir este trabalho de investigação e análise sobre o objeto de estudo, foi 

realizada pesquisa bibliográfica, fundamentada na perspectiva dialógica de Bakhtin (2011) e 

nos aportes teóricos de Schneuwly e Dolz (2004), Marcuschi(2008), Bazerman (2009; 2011), 

Bawarshi e Reiff (2013) e Miller (2012), entre outros. 

Partimos da hipótese de que, apesar da ênfase dada ao trabalho com gêneros textuais 

na escola, a maioria dos professores do Ensino Fundamental ainda trabalha como se os 

gêneros de textos fossem um novo conteúdo, e enfatizam classificações e nomenclaturas 

relativas à sua forma, sem ressaltar a importância dos gêneros em seu funcionamento social. 

Para concretizar essa investigação, buscamosidentificar qual a abordagem teórico-

metodológica do professor, ao ensinar os gêneros textuais; tentamos averiguar que visão de 

língua, de texto e de gêneros está subjacente às suas práticas em sala de aula, analisando de 

que forma essa percepção intervém na prática docente. Concentramos nossa pesquisa no 

trabalho de professores dos anos finais do Ensino Fundamental, da rede municipal de ensino, 

porque percebemos que pouco ou quase nada há de políticas públicas na rede voltadas para 

estudos e formação continuada aos profissionais dessa modalidade de ensino. 

Outro fator que nos motivou é poder contribuir com o lugar em que vivemos, 

oportunizando o aprofundamento dos estudos sobre gêneros textuais, foco do trabalho de 

Língua Portuguesa. Como proposta de intervenção, preocupamo-nos em realizar um trabalho 

de formação docente, aos professores de Língua Portuguesa, da escola campo de pesquisa. O 

trabalho foi organizado a partir das observações durante a pesquisa e dos estudos feitos no 

decorrer do curso. 

A formação foi vivenciada em quatro oficinas, que aconteceram em horários e dias 

acordados pelo grupo. Durante as oficinas, buscamos refletir com os professores a 

necessidade de se ter uma consciência sobre gêneros e a sensibilidade necessária à escolha 

desses gêneros para o trabalho em sala de aula. Discutimos sobre a importância desse fazer, 

sua didatização, buscando aproximar o trabalho realizado na prática pedagógica com gêneros 
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textuais e as situações reais e concretas de uso desses gêneros, compreendendo que estes 

podem servir como respostas às necessidades cotidianas das pessoas. Buscamos desenvolver 

atividades predominantemente práticas, entretanto também trouxemos algumas reflexões 

teóricas, com a finalidade de amparar o trabalho. Toda a descrição e a avaliação das oficinas 

encontram-se ao final deste trabalho. 

Além dessas considerações introdutórias, este estudo está organizado em quatro 

capítulos, a saber: Capítulo 1, no qual discorremos sobre a evolução das concepções de 

língua, de texto e de gêneros textuais; e sobre a importância do trabalho com gêneros em sala 

de aula;Capítulo2, em que tratamos das diversas correntes teóricas que têm explorado a 

questão dos gêneros de textos; Capítulo 3, no qual expomos os procedimentos metodológicos 

adotados na pesquisa empreendida; e o Capítulo 4, em que apresentamos e discutimos os 

resultados da análise dos dados coletados na pesquisa. Na sequência, tecemos algumas 

considerações finais da pesquisa e, por fim, apresentamos nossa proposta de intervenção, com 

as devidas análises e comentários sobre o material aplicado. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 LÍNGUA, TEXTO E GÊNEROS AO LONGO DO TEMPO 

 

As concepções de língua e de texto vêm, ao longo dos anos, sofrendo mudanças a 

partir da evolução das pesquisas em diversas áreas. Negar esse fato e sua importância para a 

compreensão atual de alguns fenômenos da linguagem é não reconhecer todo o percurso 

histórico e social dos estudos linguísticos, e o que cada época e descoberta científica 

representam para o homem e a sociedade.  

É notório que grande parte dessas mudanças nas concepções das práticas discursivas 

deve-se à Linguística de Texto e aos estudos de gêneros.  Por isso, neste primeiro capítulo, 

discorreremos sobre as concepções de língua e de texto, e sobre as mudanças na consideração 

da importância do trabalho com gêneros em sala de aula. Discorreremos, ainda, sobre a 

contribuição da Linguística Textualno processo de ensino-aprendizagem dos gêneros textuais.  

2.2 CONCEPÇÕES DE LÍNGUA/LINGUAGEM1ATRAVESSADA PELA NOÇÃO DE 
GÊNEROS 

 

As concepções de língua/linguagem vêm sofrendo algumas variações ao longo da 

história, desde a concepção de língua como um código, passando pela noção de língua como 

instrumento de comunicação, até a noção de língua como espaço de interação. Reconhecemos 

que o primeiro e, talvez, o mais determinante ponto, numa análise da atividade de ensino-

aprendizagem, é a noção de língua que se adota. Nesta pesquisa, consideramos a língua como 

um fenômeno social, portanto de caráter interativo, político, histórico, cultural, sendo a 

mediadora das ações e interações sociais. 

Língua é, pois, uma atividade constitutiva (MARCUSCHI, 2003a), já que constrói 

sentidos, permitindo-nos expressar nossos sentimentos, crenças e ideias. É não somente uma 

forma, mas, antes, uma forma de ação e, nesse sentido, não se confunde com a gramática. 

Enquanto atividade, a língua não tem sentido por si só, já que o sentido emerge da interação. 

 Por isso,Marcuschi (2003b) afirma que, semanticamente, há certa opacidade na língua, 

pois ela não consegue simplesmente espelhar uma realidade. O que nos faz acreditar que não 

há fidedignidade naquilo que se escuta e se transmite; haverá sempre uma imbricação entre as 

                                                           
1
 Não interessa, para os propósitos deste trabalho, fazer uma distinção entre as noções de “língua” e 

“linguagem”. 
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formas linguísticas e os pontos de vista do locutor e do interlocutor, já que não há essa 

transparência na língua. 

 Afirma Bakhtin (2011, p. 160) que “viver significa ocupar uma posição axiológica em 

cada momento da vida, significa firmar-se axiologicamente”. Corrobora com esse pensamento 

Faraco (2006, p. 23) quando diz que “vivemos, portanto agimos, num mundo saturado de 

valores, no interior do qual cada um dos nossos atos é um gesto axiologicamente responsivo 

num processo incessante e reciproco”. 

 É fato, pois, que a língua está a serviço da enunciação concreta, espaço em que se 

torna viva e real. Afirma Bakhtin que 

 

a língua existe não por si mesma, mas somente em conjunção com a estrutura 
individual de uma enunciação concreta. É apenas através da enunciação que a língua 
toma contato com a comunicação, imbui-se do seu poder vital e torna-se realidade. 
(BAKHTIN, 2014, p.160)  

 

 Entendemos a língua nessa perspectiva, o que nos permite repensar a sala de aula 

como espaço dinâmico, dialógico e aberto para aprendizagem e o nosso próprio agir 

pedagógico como lugar de criatividade e flexibilidade, que exige sairmos da nossa zona de 

conforto, assumindo mudanças de posturas que atendam às necessidades da sociedade.   

 A língua/linguagem é suporte ou instrumento de mediação na interação entre os 

sujeitos. Nessas relações, são passados de geração a geração valores, crenças, cultura. Como 

afirma Antunes (2009, p.22), nessa concepção, a língua “é vista como um conjunto 

sistemático, mas heterogêneo, aberto, móvel, variável: um conjunto de falares, regulado por 

comunidades de falantes”. 

 É, pois, através da língua/linguagem que nos sentimos participantes de um 

grupo,construímos nossa alteridade, na partilha, na vivência das experiências e na relação com 

o outro. Nesse âmbito, emergem as ações e atividades sociais que se corporificam em gêneros 

textuais.  

 Sobre esse aspecto, Antunes (2009, p.53) ressalta que é preciso aproximar-se das 

práticas sociais e, daí, alcançar as práticas discursivas, lugar em que são determinados os usos 

pelos falantes de uma língua. Assim, a partir dessa aproximação, a construção textual torna-se 

mais significativa.  

 Nessa perspectiva a autora lembra que os textos: 
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• diferem enormemente, pois dependem da multiplicidade de propósitos que 
envolvem; por exemplo: um aviso tem uma finalidade comunicativa bem 
diferente daquele de um ensaio ou de um editorial;  

• obedecem a certos padrões mais ou menos fixos; são, pois, uma espécie de 
modelos, resultantes de convenções estabelecidas pelas comunidades em que 
circulam e em que servem; por exemplo, um relatório, um requerimento seguem 
certas convenções sedimentadas pelas próprias instituições que os adotam; 

• se organizam em estruturas típicas, as quais, por sua vez, se compõem de blocos 
ou partes, cada uma desempenhando uma função também determinada; um 
artigo científico, por exemplo, tem uma configuração própria, que inclui 
diferentes partes, cada uma com função particular;  

• na conformação a essas estruturas, [os textos] contêm elementos obrigatórios e 
elementos opcionais. Os primeiros, mais que os segundos, marcam o que, 
efetivamente, é típico de um gênero, ou, mais precisamente, de uma classe de 
gênero; por exemplo, em uma resenha, é obrigatório um bloco em que se 
apresente uma síntese do conteúdo da obra resenhada; é opcional a apresentação 
do sumário ou de comentários acerca da bibliografia referida. (ANTUNES, 2009, 
p.54) 

 

  Acrescentamos a essas observações o fato de que “o texto depende de um evento 

deflagrador”, como fator importante na sua produção. Tais características nos levam a pensar 

que os gêneros textuais dão conta muito mais de elementos das práticas sociais estabelecidas e 

regidas pela linguagem e interação do que de fatores linguísticos. Assim, os gêneros podem 

ser considerados como eixo das práticas escolares, seja em qualquer área do conhecimento, 

em especial para o trabalho com a Língua Portuguesa, haja vista a linguagem ocorrer por 

meio dos gêneros.  

  Para Antunes (2009), é condição precípua da escola promover esse conhecimento. 

Faz-se necessário, no trabalho com os gêneros, a consciência de que as ações sociais 

executadas pelos indivíduos, seja por meios verbais ou não verbais, são tipificadas, servindo 

de modelo a uma comunidade. Tipificação aqui é tratada, segundo Bazerman (2009, p.29), 

como maneiras de realizar determinadas ações facilmente reconhecidas por uma comunidade 

de uso em uma determinada circunstância. Diz respeito às formas padronizadas e 

identificáveis de comunicação em que surgem os gêneros. A recorrência desses eventos ou 

elementos dá o caráter de regularidade e do que é típico aos gêneros. 

 Entendemos, nesta pesquisa, que as atividades com gêneros textuais em sala de aula 

devem ir além de um mero trabalho que explora a forma, a estrutura, o conteúdo e os 

elementos linguísticos, a escrita do aluno. Antes, devem privilegiar o funcionamento do 

gênero na vida cotidiana dos estudantes, os eventos deflagradores, as interações presentes e o 

propósito comunicativo. Para isso, é preciso sensibilidade e critérios para seleção dos gêneros 

a serem trabalhados nas práticas de sala de aula, o que não é tarefa fácil. 
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 Concordamos com Lima (2016, p.24) quando destaca a relevância do trabalho 

sistemático com gêneros textuais na sala de aula, que leve em consideração não apenas o 

desenvolvimento da linguagem dos alunos, mas também as vivências e a cultura em que os 

alunos estão imersos, expressando autenticamente uma situação de uso. Logo, consideramos 

que os gêneros podem servir como rico instrumento para o trabalho do professor no processo 

de ensino-aprendizagem da língua. 

 Sob esse prisma, consideramos que a escola se configura em espaço propício para o 

ensino de gêneros. Não se pode negar que, de alguma forma, o gênero, quando utilizado para 

fins de aprendizagem, perde um pouco da sua autenticidade, entretanto acreditamos ser 

possível aproximar esse ensino de uma situação autêntica de uso. O professor assume a 

função, vamos assim dizer, de provocador dessas situações, ou,ainda, daquele que tem 

sensibilidade suficiente para saber aproveitar os eventos e as situações problematizadoras que 

surgem comumente no espaço da sala de aula e que fazem parte do entorno escolar, em 

momento e condições oportunas. 

2.3 CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA TEXTUAL PARA AS REFLEXÕES SOBRE 
TEXTO E GÊNEROS TEXTUAIS 

 

 De acordo com Fávero e Koch (2008), a Linguística Textual surgiu em meados de 

1960 na Europa, tendo-se originado a partir dos estudos da Retórica aristotélica, partindo da 

ideia básica de que o texto se constitui numa unidade linguística hierarquicamente superior à 

frase e de que a língua não funciona de forma isolada, mas sim em unidades de sentido, 

chamadas ‘textos’, sejam eles orais ou escritos. 

 Sem dúvida o processo comunicativo, de maneira geral, não se dá por meio 

defragmentos ou de palavras soltas e desconectadas de um fio discursivo. Ele acontece em 

ações interativas corporificadas em textos. Concordamos com Marcuschi (2008, p.71), 

quando ele afirma: “a comunicação linguística (e a produção discursiva em geral) não se dá 

em unidades isoladas, tais como fonemas, morfemas ou palavras soltas, mas sim em unidades 

maiores, ou seja, por textos”. 

 O que deflagra inicialmente os estudos da Linguística Textual, que doravante nessa 

pesquisa será referida como LT, é a convicção dos pesquisadores da época de que as teorias 

construídas pela Linguística Estrutural, ainda que concebessem a língua como um fenômeno 

social, analisavam-na como um sistema, um código, com ênfase na norma e nas regras, em 
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detrimento dos usos. Dessa forma, esses estudos não davam conta de alguns fenômenos 

linguísticos que apareciam no discurso, produzido pelos sujeitos em situação de comunicação.  

 A partir da percepção de que a língua é heterogênea e variável, constrói-se uma nova 

perspectiva teórica que procura transpor o limite da frase e dar conta dessa visão mais ampla 

de língua.Essa inquietação está bem registrada em Bentes (2010, p. 259), quando afirma: 

 

Sem dúvida, o surgimento dos estudos sobre o texto faz parte de um amplo esforço 
teórico, com perspectiva e métodos diferenciados, de constituição de um outro 
campo (em oposição ao campo construído pela Linguística Estrutural), que procura 
ir além dos limites da frase, que procura reintroduzir, em seu escopo teórico, o 
sujeito e a situação da comunicação, excluídos das pesquisas sobre a linguagem 
pelos postulados dessa mesma Linguística Estrutural – que compreendia a língua 
como sistema e como código, com função puramente informativa. 
 

 Para Koch (2009, p.7), esse é o momento que se designa de “análise transfrástica”, em 

que não se distinguem com clareza fenômenos referentes à coesão e à coerência do texto. Na 

análise transfrástica, o ponto de partida é a frase, e o de chegada é o texto. Ainda segundo a 

autora (2002, p.150), os estudiosos da época dedicavam esforços nesse tipo de análise ou na 

construção de gramáticas do texto, mas, mesmo nessa perspectiva, o texto ainda não é o 

objeto de estudo e análise, pois o foco é a relação entre a frase e o período, estabelecido pela 

correferenciação(anáfora), pela correlação de tempos verbais, pelo uso de conectores 

interfrasais e de artigos, que se dão no interior do texto. 

 Essa proposta de “gramática do texto” pretendia abarcar um conjunto de regras que 

possibilitassem um texto de “qualidade”, tarefa complexa de realizar, haja vista a 

dinamicidade da língua e do texto. Como diz Marcuschi (2003a, p.33), o texto é um ato de 

comunicação unificado num complexo universo de ações humanas. Assim, é impossível se 

construírem regras e formas como se o texto fosse algo estático e previsível.  

 Pensar hoje o discurso ou o próprio silenciamento, como o eixo do trabalho da 

Linguística, e o texto, por sua vez, a suamaterialização é decertoóbvio, entretanto essa ideia 

nem sempre foi reconhecida. Para se chegar a esse conceito, a Linguística fez um percurso de 

mais de trinta anos, até que a expressão “Linguística de Texto” fosse empregada pela primeira 

vez, por Harald Weinrich, estudioso alemão que defendia toda a Linguística ser “Linguística 

de Texto”.  

 Segundo Bentes (2010), diversos estudiosos, nesse primeiro momento, 

principalmentenos Estados Unidos e na Europa, somavam esforços para cunhar o texto como 

foco dos estudos linguísticos, mudando o conceito de língua até então estabelecido.  
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 O século XX foi marcado por grande efervescência e pluralidade nos estudos 

linguísticos, tendo como forte representação as perspectivas formalistas de Saussure, 

Bloomfield e Chomsky, que se preocupavam em teorizar e explicar fatos da língua de maneira 

racional, bem como as novas tendências funcionalistas, que buscavam observar a linguagem 

em uso, a língua em ação e os aspectos que conduziam adequadamente a interação entre 

sujeitos e seus contextos comunicativos, o que Marcuschi (2008) diz ser a “guinada 

pragmática”, que tinha como eixo o estudo do texto, seus determinantes para a produção e 

recepção. 

 Com a perspectiva pragmática, há um deslocamento e um amadurecimento, se assim 

podemos chamar, da análise formal da língua para uma análise do funcionamento da língua 

em situações concretas na realização da ação comunicativa no cotidiano do indivíduo. 

 Podemos dizer que o afastamento da perspectiva da Linguística Estruturalista e a 

ampliação da LT foram acontecendo paulatinamente: primeiro, os estudos voltavam-se para a 

análise transfrástica; segundo, para a descrição da competência textual do falante (gramática 

textual); e por último, o texto passa a ser estudado em seu contexto de uso, nas interações 

sociais, visto como algo inacabado e em processo. E, aí sim, ao invés de uma gramática de 

texto, partiu-se para uma teoria de texto que tinha como escopo investigar a constituição, o 

funcionamento, a produção e a compreensão dos textos no uso. Toma forma, então, a questão 

da textualidade, vista aqui segundo Antunes (2009), como a condição que tem a língua de 

somente ser representada em forma de texto, que funciona comunicativamente. 

 Para Marcuschi (2008, p. 31), é importante reconhecer a contribuição das várias 

correntes no estudo da Linguística e a necessidade de coadunar essas correntes, visto que, 

para ele, tanto a função quanto a forma são importantes na análise linguística. Destacar uma, 

em detrimento da outra, dependerá do conceito de língua adotado, mesmo que implicitamente, 

nas práticas pedagógicas e atividades de sala de aula. Assim, entendemos que não se pode 

tratar de gêneros textuais sem abordar as concepções de ‘língua’ e de ‘texto’.    

  

2.4 GÊNEROS: DAS ORIGENS ÀS PRÁTICAS ENUNCIATIVAS 

 

A compreensão da dinâmica dos gêneros textuais tem variado bastante com o passar 

do tempo, desde a Antiguidade clássica, representada por Platão e Aristóteles, passando pela 

Retórica e pela Literatura, que utilizou o termo em larga escala, até as concepções mais 
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relacionadas à língua e ao discurso. Nesta seção, discorreremos sobre as diferentes 

concepções de gêneros textuais.  

2.4.1 Gêneros e a Retórica 

 

 A Retórica teve início na Sicília como metalinguagem do discurso oratório e, na 

Retórica de Aristóteles (2005, p.19), encontramosa informação de que ela estava a serviço de 

“uma democracia que dava direito aos seus cidadãos de participar das assembleias populares, 

sobre qualquer tema que merecesse a defesa, o elogio ou a censura da comunidade, seja 

político, jurídico, moral etc.” A arte do diálogo fascinou toda a Grécia, de forma que inspirou 

a criação dos estudos dessa arte nas escolas, habilitando os cidadãos a defenderem suas causas 

e a lutarem pelos seus direitos.  

 Assim surgiram os primeiros professores, os “sofistas”, como eram chamados. Eram 

grupos de mestres que andavam pelas cidades e a eles competia ensinar a arte do bem falar, a 

arte de persuadir a quem os ouvia, pela argumentação. Ensinavam a retórica nas ágoras, e 

eram muito numerosos os seus discípulos. 

No regime político democrático que vigorava em Atenas, o exercício da política exigia 

um bom domínio da fala. Os sofistas dominavam essa arte e ensinavam àqueles que podiam 

pagar pelo seu trabalho.Entretanto, ao longo do tempo, o termo “sofista” foi adquirindo um 

sentido negativo, principalmente a partir das duras críticas feita por Platão, que considerava os 

sofistas como pertencentes à classe dos ilusionistas. 

Muitos tratados foram elaborados sobre Retórica, na Grécia antiga, pelos sofistas, 

entretanto é Aristóteles que a fundamenta e sistematiza, em sua obra clássica, Arte 

Retórica.Para o filósofo, a Retórica e seu estudo visava à criação e à elaboração de discurso 

com fins persuasivos, e ele se interessa por questões particulares de ordem social ou política, 

classificando-a em três gêneros de discurso público: judicial, que acontecia nos tribunais; 

deliberativo ou político, praticado nas ágoras; epidídico, usado para elogiar ou censurar uma 

pessoa.  

Para Lima (201, p. 25), a arte da retórica ganha, com Aristóteles, o sentido e a 

faculdade de descobrir, em todo assunto, o que é capaz de gerar persuasão, o exame acurado 

das formas que compõem o discurso, levando em conta cada situação social, de acordo com o 

momento, a cultura, o ambiente e as pessoas envolvidas. 
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Percebemos que vários são os conceitos de Retórica: uma ciência que se ocupa das 

técnicas da comunicação com fins persuasivos; a arte do bem falar; a arte de persuadir; a arte 

do argumentar. Neste trabalho, entendemos Retórica, em consonância com Bazerman (2015, 

p.20), como “a arte prática reflexiva do enunciado estratégico em contexto, do ponto de vista 

dos participantes, tanto falantes quanto ouvintes, escritores e leitores”.  

A Retórica nos possibilita pensar em como utilizar a palavra a nosso favor, de forma a 

obter sucesso naquilo que queremos; e nos ajuda a pensar sobre o que os outros, através da 

palavra, tentam nos dizer. Ajuda a nos depararmos com a imprevisibilidade. Está sempre 

pautada no ponto de vista de quem fala e no mundo das opiniões. 

Ao longo do tempo, os estudos foram evoluindo e a Retórica foi dividida em duas 

áreas: uma Retórica da elocução, voltada para os estudos literários; e a Retórica da 

argumentação, que tratava dos estudos da persuasão. Esses dois ramos, vistos em conjunto, 

intitulam-se “novas retóricas”. 

Segundo Plantin (2008, p.12), do século XIX a meados do século XX foi o período 

que constituiu o momento-chave dos estudos argumentativos. Já no final do século XIX, a 

Retórica é fortemente criticada como disciplina não científica e foi progressivamente 

desprestigiada, sendo retirada do currículo da universidade republicana.  

Diante do que foi exposto, percebemos que a mais antiga concepção de gênero, numa 

perspectiva discursiva, provém da Retórica. 

2.4.2 Gêneros numa Perspectiva Sócio-histórica 

 

Não se pode esquecer,como visto, que a mais antiga concepção de gênero se inicia 

possivelmente com Aristóteles e Platão, na Antiguidade clássica, período em que a tradição 

retórica e poética dominou a reflexão literária do século V a.C., mais tarde, enfatizada na 

Idade Média, no Renascimento e na Modernidade, e que ainda se estende até os dias atuais. 

Afirma Marcuschi (2008, p. 147) que 

 

a expressão “gênero” esteve, na tradição ocidental, especialmente ligada aos gêneros 
literários, cuja análise se inicia com Platão para se firmar com Aristóteles, passando 
por Horácio e Quintiliano, pela Idade Média, o Renascimento e a Modernidade, até 
os primórdios do século XX. 

 

Marcuschi (2008, p. 148) reconhece que“surge com os estudos aristotélicos uma teoria 

mais metódica e organizada sobre gêneros e sobre a natureza do discurso”. Para ele,compõe o 
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discurso: aquele que fala; aquilo sobre o que se fala e aquele a quem se fala. Aristóteles 

também, em seus estudos, já designava três tipos de ouvintes, que atuam como: espectador 

que olha o presente; assembleia que olha o futuro; e juiz que julga sobre o passado. A esses 

três tipos, ele associa três gêneros de discurso retórico: o demonstrativo, o deliberativo e o 

judiciário. 

Na Antiguidade clássica, os gêneros eram definidos de acordo com os elementos: 

forma (prosa ou verso), composição (expositiva, representativa ou mista) e conteúdo 

(subjetivo ou objetivo). Havia, então, três gêneros: o lírico, o épico e o dramático, e sobre essa 

tríade se voltavam os estudos de gêneros, a princípio literários. (cf. BAWARSHI; REIFF, 

2013). 

No século XVIII, esse modelo clássico, proposto pelos gregos e assumido pelos 

renascentistas, entra em decadência frente às questões políticas e sociais da época. No 

Ocidente, os gêneros textuais receberam diversas definições. A partir do século XIX, os 

estudos dos gêneros assumem novas e importantes perspectivas, com o surgimento da Ciência 

da Linguagem, a Linguística. 

No que se refere às concepções de “gênero textual”, muitas são as teorias e variados os 

estudos sobre esse tema, a ponto de tornar difícil um levantamento preciso dos estudos e 

perspectivas sobre o assunto, como aponta Marcuschi (2008). O que se tem hoje, na verdade, 

é uma nova roupagem para um antigo tema. 

Sem dúvida, estamos vivendo decisivas mudanças no que diz respeito a gêneros frente 

aos meios midiáticos, às novas tecnologias da informação e de comunicação (TICS) e às redes 

sociais, pois cada dia nos deparamos com novas situações de uso, a ponto de dificultar o 

acompanhamento evolutivo. 

Para explicar essa constante transformação, Miller (2013, p. 26-27) vai buscar apoio 

no conceito de evolução surgido durante a transição do Iluminismo para o Romantismo, o que 

originou as investigações tanto na história da linguagem como na compreensão do mundo 

natural. Aporta também na teoria sintética de Darwin, que considera a população como 

unidade evolutiva, considerando Miller esse termo como usado analogicamente em diversos 

estudos sobre gênero, não só nos estudos retóricos e linguísticos, mas nos literários, 

midiáticos, bem como nas ciências das novas tecnologias da informação e de comunicação. 

Mas, ao longo do tempo, a concepção de gêneros foi-se estendendo a outras áreas do 

conhecimento, como a SociologiaeaAntropologia. Hoje,“gênero” é associado às atividades 
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humanas, sendo entendido como conjunto de enunciados significativos.  

Assim como a língua, os gêneros mudam ao longo do tempo e de acordo com as 

situações de uso, por isso são considerados construções históricas relativamente estáveis. Os 

gêneros possuem forma, função, estilo e conteúdo definido, embora sua forma não seja 

estática nem pura. Sua determinação se dá muito mais pela função do que pela forma. Para 

Miller (2012, p. 39), os gêneros são formas de agir socialmente, e não se prestam à 

taxonomia, pela sua capacidade de mudança, evolução e decaimento. 

Segundo Bazerman (2015, p. 16), “gêneros não são apenas formas, mas framesde 

ações sociais”. Para o autor, “frames” ou “footing” ultrapassa o reconhecimento do espaço 

físico e do grupo de participantes nos quais se está inserido, a fim de lhe conferir determinada 

caracterização ou forma social. Assim, são espaços ocupados por poucas palavras ou 

mediante gestos ou modificações de posturas irônicas, satíricas que pode reorientar a tensão e 

um grupo envolvido numa ação discursiva para outra, desviando o foco dessa para aquela. Por 

isso, o escritor pode jogar com uma variedade de formas em diferentes situações sociais e 

com diferentes objetivos. Nessa relação, está em jogo também a consciência do professor 

sobre a importância das diversas formas (multimodalidade) dos gêneros, no trabalho com a 

leitura, a compreensão e a produção textual. 

Especificamente na Linguística, os estudos de gênero têm-se voltado para a área do 

discurso, tanto falado quanto escrito. Sobre isso, destaca Swales (apud MARCUSCHI, 2008, 

p.147): “Hoje, gênero é facilmente usado para referir uma categoria distintiva de discurso de 

qualquer tipo, falado ou escrito”. 

Segundo Fiorin (2013, p.57), “depois de Benveniste, sabe-se que discurso é sempre o 

ponto de vista de um sujeito individual ou cultural”. Por isso os usuários da língua devem 

dominar suas nuances, regras e organização estrutural. 

Em linhas gerais, o conceito de discurso possui três características que o definem, 

segundo Brandão (2013,p.19): 

 

Primeiro: O discurso ultrapassa o nível puramente gramatical, linguístico. O nível 
discursivo apoia-se sobre a gramática da língua (o fonema, a palavra, a frase) e sobre 
os aspectos extralinguísticos que condicionam sua produção. Significa que trabalhar 
no nível do discurso é atuar nesses dois níveis: no nível do linguístico (fonológico, 
sintático, lexical) e no nível extralinguístico. A linguística teve dificuldades para 
aceitar esses elementos extralinguísticos, dificuldade para incorporá-los no seu 
campo de estudo. A abordagem do extralinguístico não exclui o linguístico na 
Análise do Discurso. 
Segundo: O discurso diz respeito a enunciados concretos, a falas/escritas realmente 
produzidas (e não idealizadas, abstratas, como as frases da gramática) e os estudos 
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na perspectiva discursiva visam descrever como funciona a língua no seu uso 
efetivo, como se dá a produção de efeitos de sentido entre interlocutores, sujeitos 
situados social e historicamente. Assim, o trabalho no nível discursivo tem como 
objeto não a frase, mas o enunciado concreto. A frase é o objeto da linguística, e o 
objeto de uma Análise do Discurso é justamente o funcionamento da língua 
enquanto uso. 
Terceiro: No nível do discurso, portanto, o falante/ouvinte, escritor/leitor devem ter 
conhecimentos linguísticos, isto é, dominar a língua, suas regras, sua organização no 
nível fonológico, sintático e lexical e também conhecimentos extralinguísticos, 
necessários para produzir discursos adequados aos diferentes contextos de 
comunicação. 

 

Sabemos que a ideia de “discurso” é bastante conflitante entre pesquisadores dos 

estudos enunciativos, entretanto, nesta pesquisa, entende-sediscurso como objeto que 

ultrapassa o limite da gramática e da própria linguística, ancorado tanto no linguístico 

(fonologia, sintaxe e léxico) como no extralinguístico, revelador da fala e das escritas 

realizadas concretamente, numa relação de interação entre interlocutores no funcionamento 

ativo da língua. 

Concordamos com Broncakart (2009, p.137), quando afirma que “no processo sócio-

histórico os textos são produtos da ação interativa do sujeito, portanto atividades de 

linguagem em constante formação social, que correspondem a objetivos, interesses 

específicos”. Assim sendo, os textos apresentam características relativamente estáveis, 

justificando para ele que os mesmos sejam chamados de gêneros de texto. Doravante, neste 

trabalho de pesquisa, o “gênero” será considerado “gênero textual”. 

Para Bakhtin (2011), os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados que se 

concretizam na língua em uso e, assim como as atividades humanas, eles são diversos e 

heterogêneos. Ele diferencia os gêneros entre: primários (simples), formulados em situações 

cotidianas; e secundários (complexos), constituídos em condições de relações culturais mais 

desenvolvidas, em que predomina a escrita. 

Considerando a multiplicidade das teorias de gêneros, em seus diferentes contextos 

sócio-históricos, destacamos os estudos que têm influenciado as reflexões sobre gêneros aqui 

no Brasil e, segundo Reinaldo e Bezerra(2012, p.74),englobamas escolas de Genebra e da 

Austrália (foco na análise e ensino dos gêneros).A escola dos Estados Unidosprivilegia a 

função social e, quando há foco no ensino, esse é voltado para a Academia. 

Nos estudos teóricos sobre gênero, é importante destacar, segundo Reinaldo e Bezerra 

(2012, p.73), que as abordagens teóricas de gêneros formam um conjunto de estudos voltados 

para uma visão analítica ou pedagógica, que podem ser reunidas em segmentos distintos. 
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Numa perspectiva textual, os gêneros são analisados a partir dos traços formais para fins 

classificatórios,descrição e ensino. Outra perspectiva é a contextual, na qual está incluída a 

sociorretórica (que identifica a variedade e mudanças nas ações sociais como fator 

determinante das variações dos traços dos textos) e a sociodiscursiva (defende a ideia de que, 

para a produção textual, fazem-se necessárias representações de uma situação social). E, por 

último, a perspectiva social, que busca perceber como os gêneros refletem, partilham, 

tornando os participantes capazes de se envolverem nos eventos linguísticos. 

Os gêneros devem ser analisados sempre na relação com as práticas sociais, 

considerando o meio e as atividades culturais de inserção do indivíduo, os interesses 

envolvidos, as tecnologias, os propósitos comunicativos dos envolvidos na situação interativa. 

Dessa forma, o gênero é uma ferramenta sofisticada para o trabalho pedagógico na 

sala de aula, devendo ser considerado para o ensino da leitura, da escrita, da oralidade e dos 

conhecimentos linguísticos. Para Bazerman (2011, p.31),“o estudo de gêneros possibilita 

descobrir conhecimentos e experiências que os estudantes trazem consigo, instiga desafios 

que levarão os alunos a novos lugares”. O trabalho com gêneros textuais também deve servir 

de chave para ajudar os estudantes a compreender o mundo e agir nele. 

Consideramos, portanto, que uma ação consciente e planejada por parte do professor, 

em que haja de fato propósitos comunicativos bem definidos, e o mais próximo possível das 

situações de uso, com seleções e escolhas de gêneros que interessem e que motivem os 

estudantes, fará do ensino-aprendizagem um processo menos árduo e mais real. 

2.4.3 Gêneros Textuais como Materialização Discursiva 

 

A concepção de língua e de texto, como vimos, vem, ao longo dos estudos 

linguísticos, transformando-se, representando a cada tempo as práticas discursivas de forma 

geral; práticas discursivas que se constituem na heterogeneidade do sujeito.  

No dizer de Authier-Revus (2004, p.47), “os sujeitos se alinham, se enfrentam, em 

certo estado de luta axiológica e política na construção de uma formação social e discursiva”. 

Isso inscreve o sujeito nas suas relações consigo mesmo e com o meio em que está inserido.  

Um aspecto importante nessa evolução conceitual é a percepção de que o emprego da 

língua acontece através dos enunciados, que, por sua vez, são inerentes às atividades humanas 

e, portanto, dinâmicos e heterogêneos. Isso confirma o que afirma Bakhtin (2011, p. 261): “o 

uso da linguagem é tão multiforme quanto as atividades humanas.”  
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Para Benveniste (1989, p. 83), a enunciação é a colocação em funcionamento da 

língua, é a efetuação da língua em discurso, ou seja, o que acontece nas atividades discursivas, 

presentes no cotidiano, na relação entre sujeitos situados em um determinado tempo e espaço. 

 Já para Bakhtin (2011), o enunciado não é uma unidade convencional, mas uma 

unidade real, precisamente delimitada da alternância dos sujeitos do discurso, a qual termina 

com a transmissão da palavra ao outro, por mais silencioso que seja o “dixi” percebido pelos 

ouvintes, como sinal, de que o falante terminou a sua enunciação. Para esse autor (2011, 

p.274), “o discurso sempre está fundido em forma de enunciado pertencente a um 

determinado sujeito do discurso, e fora dessa forma não pode existir”.  

Essa visão se coaduna com as afirmações de Brandão (2013, p.26), para quem 

 

o sujeito não é o previsível da gramática, mas o sujeito clivado pelo consciente e 
inconsciente, por acentos e ideologias do grupo a que pertence, que aos poucos se 
forma na relação com o outro, percebendo sua alteridade, construindo sua formação 
discursiva. [Assim], o sujeito do discurso se constitui, se reconhece como tendo uma 
determinada identidade na medida em que interage com outros discursos, com eles 
dialogando, comparando pontos de vistas, divergindo etc.  

  
 Vale ressaltar que, embora estejamos vivendo a‘contemporaneidade’, ainda há uma 

resistência muito forte em compreender determinados conceitos, considerar mudanças, 

diversidades e transformações, seja no campo da Linguística, nos estudos de gêneros, no 

espaço em sala de aula, nas relações humanas. Elas acontecem muitas vezes na teoria, mas 

ficamum pouco distante das práticas efetivamente realizadas. 

2.4.4 Os Gêneros numa Perspectiva Bakhtiniana 

 

Dentre as várias contribuições deixadas por Bakhtin, as pesquisas sobre gêneros do 

discurso são de grande relevância, principalmente para os estudos linguísticos que focalizam a 

enunciação.  

Segundo Brandão (2013, p.34),a ênfase da teoria bakhtiniana está na interação e na 

enunciação, como eixos das relações e interações sociais, que acontecem pela linguagem, em 

qualquer esfera de atividade humana. As concepções de Bakhtinsobre os gêneros só foram 

introduzidas no Ocidente a partir da década de 1960, por meio do livro Estética da Criação 

Verbal.  

Sobre esse tema, afirma Bakhtin (2011, p.262-263): 
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A questão geral dos gêneros discursivos nunca foi verdadeiramente colocada. 
Estudavam-se – e mais que tudo – os gêneros literários. Mas da Antiguidade aos 
nossos dias eles foram estudados num corte da sua especificidade artístico- literária, 
nas distinções diferenciais entre eles (no âmbito da literatura), e não como 
determinados tipos de enunciados, que são diferentes de outros tipos, mas que têm 
com estes uma natureza verbal (linguística) comum. Quase não se levava em conta a 
questão linguística geral do enunciado e dos tipos. 

 

Nesse plano, os textos são construídos nas relações interativas que seguem as 

orientações sociais pertinentes a cada situação de uso. Segundo Bezerra (2017, p.37)os textos 

são orientados pelas convenções do gênero (acordo social) que cabem a cada situação. 

Essa afirmação confirma o que afirmamos acima, que a literatura foi de fato pioneira 

nos estudos de gêneros. Afirma Bakhtin (2011, p.263) que, na Antiguidade, estudavam-se os 

gêneros retóricos, já existindo uma preocupação com a natureza verbal deles, evidenciada 

pela influência do ouvinte sobre o enunciado e sobre a conclusibilidade verbal desse 

enunciado, entretanto havia um distanciamento das questões da Linguística. 

O autor ainda chama a atenção para o fato de a escola de Saussuree seus adeptos 

(estruturalistas) e a dos behavioristas americanos estudarem os gêneros discursivos do 

cotidiano com ênfase nos diálogos, o que, segundo ele, não daria conta de definir 

corretamente a natureza linguística dos enunciados, haja vista a análise ficar restrita à 

especificidade do discurso oral do dia a dia, ou seja, ao que ele chama de “enunciados 

primitivos”. 

Diversos estudos mais recentes sobre gêneros retomavam aspectos que foram tratados 

na Antiguidade, contudo ainda não alcançavam a dimensão da Linguística, uma vez que o uso 

da linguagem está presente em todas as atividades humanas e se concretizam por meio dos 

gêneros que são, portanto, dinâmicos e multiformes. Para Bakhtin (2012, p. 262):  

 

Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados à linguagem. 
Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse uso sejam tão 
multiformes quanto os campos da atividade humana. O emprego da língua efetua-se 
em enunciados (orais ou escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes 
desse ou daquele campo da atividade humana. 

 

Tais aspectos nos levam a pensar que os gêneros do discurso dão muito mais conta de 

elementos das práticas sociais estabelecidas e regidas pela linguagem e interação do que dos 

fatores linguísticos.  

Para Antunes (2009, p.53), é condição precípua à escola promover esse conhecimento. 

Faz-se necessário também, no espaço de sala de aula, a consciência de que os textos são 
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representaçõesdas ações sociais executadas pelos indivíduos, seja por meios verbais,seja por 

meios não verbais.   

Bakhthin (2012, p.262) diz que são infinitas as riquezas e diversidades dos gêneros do 

discurso frente às inesgotáveis possibilidades de atividades humanas. Isso nos faz concluir 

que, para o autor, gêneros do discurso e atividades humanas são imbricados, ou seja, agimos e 

falamos por meio dos gêneros nas nossas relações interativas. 

Segundo Faraco (2006, p.111), se quisermos estudar o dizer, temos que nos remeter à 

outra face dessa moeda, ou seja, às atividades humanas. Para ele, não falamos no vazio, mas 

nossos enunciados são pautados nas várias formas do agir humano e seguem uma organização 

estrutural que os compõe. Essa organização está relacionada com as situações e as finalidades 

subjacentes.  

Esse modo de perceber a língua/linguagem corrobora as afirmações de 

Bakhtin,explicitadasemMaxismo e Filosofia da Linguagem(2014, p.129): “a comunicação 

verbal não poderá jamais ser compreendida e explicada fora desse vínculo com a situação 

concreta”. 

Bakhtin afirma que há uma dificuldade em definir, de forma geral, a natureza dos 

gêneros do discurso, haja vista a sua profunda heterogeneidade. Apesar disso, o filósofo 

aponta duas importantes diferenças entre os gêneros, os quais ele denomina gêneros 

discursivos “primários” e “secundários”.  

Os gêneros primários são considerados pelo autor como simples, constituídos nas 

relações diárias da vida cotidiana. Desenvolvem-se em situações espontâneas, estando 

presentes nas conversas familiares e nas informais, sendo, então, mais típicos da oralidade. Já 

os secundários, aparecem em circunstâncias mais elaboradas, sendo mais voltados para a 

modalidade escrita, como romances, peças teatrais, discursos ideológicos, científicos, 

jurídicos, religiosos etc. 

O filósofo russo explica (2014,p.266) que uma determinada função, seja cotidiana, 

científica, técnica, oficial etc., e determinadas situações comunicativas discursivas geram 

determinados gêneros, isto é, tipos de enunciados, estilísticos, temáticos e composicionais 

relativamente estáveis.  

Essa estabilidade, segundo Faraco (2003, p.112), diz respeito “à historicidade dos 

gêneros e à imprecisão das suas características e limites”, o que significa, para ele, chamar a 

atenção para o fato de os gêneros não terem definições fechadas e únicas, de uma vez para 
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sempre, nem serem puros. Observamos que as práticas sociais da linguagem são âncoras para 

a concepção dos gêneros do discurso, que, por sua vez, são o escopo fundamental da teoria de 

Bakhtin. 

Percebemos que, para o autor russo, o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional merecem atenção especial, pois explicam questões relativas à estrutura, sendo 

indissociáveis e de grande importância no estudo de gêneros.  

A esse respeito, afirma Bakhtin (2011, p.266): 

 

O estilo é indissociável de determinadas unidades temáticas e – o que é de especial 
importância – de determinadas unidades composicionais: de determinados tipos de 
construção do conjunto, de tipos do seu acabamento, de tipos de relação do falante 
com outros participantes da comunicação discursiva – com os ouvintes, leitores, os 
parceiros, o discurso do outro etc. 

 
A relação entre os gêneros do discurso e o estilo está atravessada pelo viés do falante, 

usuário da língua em situações concretas, que cria e recria a língua na vida e para a vida. O 

estilo reflete a individualidade do sujeito. Para o estudioso, a estilística da linguagem deve ter 

como base a natureza do gênero, o que, para ele, não tem sido valorizado por essa área do 

conhecimento. Ressalta o autor (2011, p.268) que onde há estilo, há gênero.  

Outro ponto importante na questão estilística é perceber que as mudanças históricas de 

estilos da linguagem estão intrinsicamente ligadas às mudanças de gênero do discurso na 

sociedade.Consideramos, assim como Faraco (2003,p.120), que a atividade estilística envolve 

uma questão também de escolhas, seja pelo sistema da língua, por possibilidades de criação 

do falante ou mesmo pela situação de interação estabelecida. 

Na elaboração do discurso cria-se uma imagem. A partir dessa imagem, consideramos 

questões como: para quem se destina a mensagem, o que sabe, suas opiniões, em que acredita, 

em que esfera circulará o texto, entre outras. Tais questões determinarão a escolha do gênero, 

da sua composição, dos recursos linguísticos, do estilo a ser utilizado. 

Apesar da grande evolução e das grandes contribuições nos estudos de gênero, 

consideramos um campo bastante complexo e de grande envergadura para os estudos na área 

de Língua Portuguesa, pois os gêneros estão relacionados com as ações e atividades humanas, 

sendo, portanto, dinâmicos, mutáveis, flexivos e infinitos. Segundo Bakhtin (2011, p. 285): 

 

Quanto melhor dominarmos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto 
mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é 
possível e necessário), refletimos de modo mais reflexível e sutil a situação singular 
da comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto. 
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Ressaltamos, assim como o autor, a importância de se conhecer bem os gêneros para 

agirmos livremente no mundo como sujeitos do nosso dizer, sendo reflexivos frente ao dizer 

do outro.  

Os estudos bakhtinianos sobre gêneros não se constituem como modelo único, mas 

certamente servirão de base reflexiva e metodológica para diversasanálisessobregêneros 

discursivos, vistos como atividades dialógicas na interação humana. 

2.5 A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS EM SALA DE 
AULA 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa,divulgados em 

1997, sugerem o trabalho com gêneros textuais em sala de aula. A partir de então,os gêneros 

passam a ser objeto de ensino na prática docente, na perspectiva de melhoria e favorecimento 

do ensino da leitura e da produção textual oral e escrita.  

A Base Nacional Curricular Comum (BNCC), recente documento elaborado com o 

aval do Ministério da Educação (MEC), configura-se como um importante referencial para o 

ensino de Língua Portuguesa no país. No entanto, a despeito de apresentar orientações e 

diretrizes para o trabalho do professor, algumas especificamente sobre o trabalho com gêneros 

textuais, ainda é notória a dificuldade dos docentes em trabalhar com gêneros em sala de aula. 

Percebemos, então, que há certa necessidade de aprofundamento teórico sobre questões 

conceituais e funcionais desse instrumento, na prática pedagógica. Os gêneros textuais 

constituem-se como um rico instrumento interdisciplinar na sala deaula.Através deles é 

possível desenvolver a capacidade de reflexão sobre o meio social, a cultura e, sobretudo, 

trabalhar a língua em situação concreta de uso, explorando o contexto social como 

possibilidade de interação entre o sujeito e o meio em que vive, haja vista as atividades 

humanas se produzirem em gêneros, que por sua vez se concretizam em textos.  

Entendemos ‘cultura’,à luz do que diz Motta-Roth (2004), como um conhecimento 

partilhado, por qualquer grupo social, sobre práticas sociais. Segundo Antunes (2009) língua, 

linguagem e cultura são indissociáveis. Essa dinâmica exige da escola práticas pedagógicas 

flexíveis, que ultrapassam o limite do código, das normas e regras, e envereda pelo campo do 

gênero textual, que circula na sociedade.  

Antunes (2009) também ressalta que, para ampliar a competência comunicativa dos 

alunos em virtude de competência social mais ampla, há que se trabalhar numa perspectiva de 
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textos (orais ou escritos) que estão em circulação nos mais variados gêneros e suportes2. 

Assim, acreditamos ser possível aproximar a sala de aula das atividades e vivências 

cotidianas, refletindo sobre a função e o uso da línguade forma a estimular a participação do 

sujeito, que é capaz de mudar e ressignificar o seu entorno. 

Para tanto, o primeiroquestionamento que podemos fazer no trabalho com gêneros 

textuais é:Que gêneros devemos trabalhar? Ou, ainda: Como selecionar o gênero a ser 

trabalhado em sala de aula?  

Para responder a tais inquietações, faz-se necessário olhar com bastante sutileza e 

sensibilidade para o espaço da sala de aula, e identificar quais problemas e contextos sociais 

são peculiares e interessariam àquela clientela. Um exemplo: em uma escola que vive a falta 

de água constante e que isso é um problema para aquela comunidade escolar, de que forma 

seria possível encontrar soluções para esse problema?  

A partir desse problema real, os professores podiam refletir juntamente com os 

estudantes: De quem é a responsabilidade em solucionar o problema? A quem se dirigir e de 

que forma? Como se fazer ouvir: oralmente ou através de um texto escrito? Que gênero seria 

mais adequado? Que tipo de linguagem causaria mais impacto ao texto, dado o contexto 

exposto?  

Após discussão sobre o gênero a ser trabalhado, o professor pode apresentar vários 

modelos do gênero escolhido e outros semelhantes, analisar características e peculiaridades 

dos gêneros, em relação à forma, à função, ao conteúdo. Pode, ainda, propor a construção do 

gênero em outra forma; encaminhar ao órgão competente o gênero produzido; apresentar e 

discutir possíveis respostas e posicionamentos, entre outras ações. Dessa forma, a linguagem 

seria trabalhada de maneira interativa, numa perspectiva de análise crítica de gêneros, que, 

neste trabalho de pesquisa, defendemos.Segundo Bezerra (2017, p. 118), 

Pedagogicamente falando, uma perspectiva crítica do ensino de gêneros seria 
marcada pelo estímulo ao desenvolvimento da autoria e à valorização do dialogismo 
e da intertextualidade por parte dos alunos, de forma a ajudá-los a se engajar em 
atividades de produção textual como formas de participar ativamente sobre ele. 

 

Acreditamos que perceber ou provocar essas situações talvez seja o grande desafio da 

prática pedagógica. Acreditamos, também, que a melhor alternativa para trabalhar gêneros no 

espaço da escola é envolver realmente os estudantes em situações concretas de uso da língua, 

                                                           
2
 Entende-se por “suporte”, segundo Marcuschi (2008, p.176), como aquele artefato ou espaço que firma ou 

apresenta o texto para que se torne acessível. 
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para que, de forma criativa e consciente,elesconsigam fazer escolhas e adequar a linguagem 

para alcançar os propósitos comunicativos desejados.  

Entendemos que a opção por trazerum gênero para a sala de aula implica, sempre, a 

didatização desse gênero, o qual acaba sendo “manipulado” de forma um tanto fictícia. 

Entretanto, consideramos que o trabalho com gêneros textuais na perspectiva da consciência 

crítica do gênero redunda em um processo de didatizaçãomais adequado e menos fictício. 

No capítulo seguinte, vamos aprofundar as reflexões sobre o ensino dos gêneros 

textuais, apresentando algumas tradições nos estudos de gêneros textuais.  

2.6 AS TRADIÇÕES NOS ESTUDOS TEÓRICOS DE GÊNEROS 

 

Os estudos sobre os gêneros textuais são considerados como multidisciplinares, haja 

vista a amplitude das teorias que tratam do assunto, presentes em diversos campos do 

conhecimento.  

Para Bawarshi e Reiff (2013, p.17), “o interesse no estudo de gêneros tem tido um 

escopo abrangente e tem sido enriquecido por perspectivas internacionais e 

multidisciplinares”. Apesar da relevância e das diversas pesquisas e estudos nessa área, ainda 

há muitas perguntas sem respostas que nos inquietam no espaço de sala de aula, tais como: De 

que forma selecionar os gêneros para trabalhar no espaço da escola? A partir de que 

perspectiva trabalhar? O que ensinar quando ensinamos gêneros? Quais as teorias 

desenvolvidas nesse campo de estudo?  

Na área pedagógica, os professores têm navegado num ‘mar de dúvidas’, sem saber, 

na verdade, que conceitos adotar, sobre que perspectiva trabalhar, haja vista o pouco 

esclarecimento e respaldo teórico que possuem. Vale ressaltar que tais estudos e exigências 

fazem parte das orientações dos PCN e são necessários para sustentação do trabalho do 

professor em sala de aula. Diante dessas inquietações, consideramos importante aprofundar, 

aqui, a reflexão sobre algumas tradições nos estudos de gêneros, que avaliamos serem 

importantes para que possamos compreender mais claramente o trabalho que se faz com os 

gêneros, na atualidade.  

Segundo Bawarshi e Reiff (2013), essas tradições possuem cinco principais trajetórias: 

(1) abordagens neoclássicas; (2) abordagens estruturalistas (ou histórico-literárias); (3) 

abordagens românticas e pós-românticas; (4) abordagens da Estética da Recepção; e (5) 

abordagens dos estudos culturais de gêneros. Dentre essas abordagens, apresentaremos, a 
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seguir, três das principais tradições nos estudos teóricos de gêneros para o ensino de língua 

materna: a escola australiana,conhecida como Escola de Sidney, que representa a vertente da 

Linguística Sistêmico-funcional; a Escola de Genebra; e a escola norte-americana, conhecida 

como a Nova Retórica.  

Acreditamos que as informações aqui apresentadas e brevemente discutidas nos 

ajudam a compreender as concepções que subjazem a algumas teorias de gêneros, a 

compreender e situar a nossa prática, expandindo as possibilidades de trabalho com esse 

instrumento na sala de aula, entendendo que não existe apenas um caminho a ser trilhado 

nesse trabalho, mas uma diversidade, que pode ser adequada ou não, a depender de cada 

realidade. 

2.6.1Escola de Sidney 

 

A visão de gêneros baseada na perspectiva sistêmico-funcional ganhou destaque na 

escola australiana de Sidney, entre as décadas de 1970 e 1980, e nos estudos sobre a prática de 

letramento realizados nas escolas primárias e secundárias na Austrália, feitos por Jim R. 

Martin. Essa perspectiva tem contribuído na análise de texto e da linguagem como sistema e 

meio de comunicação. Tal abordagem surge com o objetivo de responder às inquietações 

sobre a eficiência e a eficácia do letramento escolar, centrado no estudante. Os estudos sobre 

gêneros advindos dessa escola têm como grandes influenciadores Michael Halliday, Hasan, 

entre outros. 

A linguística sistêmico-funcional acredita que a linguagem está intrinsicamente ligada 

à função social e ao contexto. Ela surge no interior de uma cultura e está a serviço da mesma. 

A designação “funcional” diz respeito à ação da linguagem em determinado contexto de uso; 

e a designação “sistêmico” refere-se à sua estrutura organizacional. Percebe-se que, nessa 

perspectiva, a linguagem é concebida como um “sistema de escolhas” (cf.Bawarshi e Reiff, 

2013), feitas pelos falantes de uma língua, em atividades sociais. Isso justifica sua base teórica 

sistêmico-funcional.                                                                                                                                                               

Assim, para a construção de um texto, é necessária a escolha de diversos elementos, 

pelos usuários de uma língua. As escolhas dependerão de um “contexto de situação” que, 

segundo Halliday (apudBawarshi e Reiff, 2013), não é isolado nem único, mas recorrente, um 

conjunto de relações semióticas e semânticas que constitui uma cena cotidiana envolvendo 

pessoas, eventos e ações que, no momento da interação, expressam sentidos. 
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Essas situações, à medida que se desenvolvem e se repetem, vão se padronizando, 

tornando-se tipificadas. Esse conjunto de traços linguísticos em nível de contexto de situação 

é chamado por Halliday de “registro”, que possibilita fazer uma descrição do ocorrido 

(campo), das relações interativas (relação) e dos canais utilizados para comunicação na 

realização das ações em que os indivíduos estão envolvidos (modo).  

Uma pergunta que poderia ser feita é: Qual a diferença entre “gênero” e “registro” 

nessa pedagogia australiana? Segundo Bunzen (2004,p.5), tanto gênero quanto registro são 

entendidos como sistemas abstratos materializados pela língua.Essas três variáveis – campo, 

relação e modo – compõem o contexto de situação e são realizadas através das três 

metafunções da linguagem, segundo Motta-Roth (2005, p.15): 

 

• metafunção ideacional, que expressa o conteúdo do texto, possibilitando, assim, ao 
sujeito observador tirar partido da capacidade da linguagem de representar as 
experiências do mundo interior e exterior; 

• metafunção interpessoal, que expressa as interações sociais das quais o sujeito 
participa, possibilitando-lhe, assim, representar ações sobre os outros dentro da 
realidade social e desencadear novas ações. 

• metafunção textual, que expressa a estrutura e o formato do texto, possibilitando, 
assim, ao sujeito estruturar a experiência em textos coesos e coerentes a partir do 
sistema da língua. Podemos observar que, no momento da produção 
textual são feitas escolhas linguísticas, a depender do contexto de 
situação e das relações interativas. É o exercício de saber fazer 
escolhas adequadas, de acordo com a audiência, que contribuirá para 
um melhor desempenho das atividades sociais e a comunicação. Nessa 
perspectiva, as escolhas, no que se refere aos gêneros, dependerão do 
contexto de cultura.  

 

Entretanto, vale ressaltar que, para Halliday, os gêneros eram considerados um modo 

de comunicação que ajuda os participantes, no momento da interação, a perceberem o 

contexto de uso e a saberem fazer escolhas. Vê-se, nessa abordagem, uma preocupação muito 

mais com a função e o sentido do texto do que com as questões de ordem gramatical. 

Outro estudioso que se destaca nessa abordagem é Jim R. Martin, que, a partir de 

1979, apoiado nas obras de Halliday, desenvolve projetos de aplicação da linguística 

sistêmico-funcional em situações educacionais e busca relacionar registro e gênero, como 

vemos no seguinte esquema: 
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Contexto de cultura:                                                 Gênero 

 

Contexto de situação                            campo               relação / modo 

registro 

      Linguagem:                              ideacional         interpessoal       textual 

 

discurso-semântico 

 

léxico-gramática                                                                        

 

fonologia/grafologia 

 

Fonte: Bawarshi e Reiff, 2013, p.51 

  

Os estudos de Martin sobre gêneros serviram de base para a compreensão de como os 

propósitos sociais estão intimamente ligados às estruturas textuais que se realizam nas 

escolhas linguísticas presentes no registro. Seus estudos influenciaram a pedagogia “ciclo de 

ensino-aprendizagem” desenvolvida pela Rede de Pesquisa em Letramento -LERN, que 

buscava identificar quais gêneros eram mais importantes no processo de letramento escolar.                                   

Esse ciclo foi subdividido em três estágios: modelagem, negociação conjunta do texto 

e construção independente do texto. No primeiro estágio, denominado de “modelagem”, é 

apresentado e discutido determinado gênero aos estudantes. Nessa fase, tanto os estudantes 

quanto os professores identificam contexto cultural e situacional e a funcionalidade do gênero 

escolhido a partir desses contextos, os propósitos comunicativos, os elementos estruturais e as 

escolhas linguísticas feitas (incluindo aspectos do léxico e da gramática), percebendo a 

contribuição dessas escolhas para afunção do gênero em destaque. Só em seguida é traçada 

uma análise do registro e da linguagem.  

No segundo estágio, a negociação conjunta entre os alunos e os professores leva-os a 

produzirem, em parceria, um texto que toma por base o texto analisado na primeira fase. No 

último estágio, o da “construção independente do texto”, os estudantes são convidados a 

produzirem um texto de maneira independente. Nessa fase,elespesquisam sobre o conteúdo, 

rascunham o texto tendo como modelo o gênero apresentado na primeira fase, trocam ideias 
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com professores e colegas, revisam e avaliam suas produções, para, em seguida, publicá-las. 

Percebe-se, nessa perspectiva, uma interação professor-aluno-conhecimento, 

corroborando com a ideia de que a sala de aula é um espaço de interação e construção de 

conhecimento. Tal teoria aproxima o estudante do gênero a ser desenvolvido, facilitando o 

processo de ensino-aprendizagem. Estabelece também uma relação entre os gêneros, os 

propósitos deflagradores desses gêneros e as escolhas linguísticas realizadas a partir desses 

propósitos, e a audiência a que se destina. 

A abordagem sistêmico-funcional da Escola de Sidney não está isenta de críticas, no 

que diz respeito tanto à parte pedagógica quanto à teórica. No seu viés pedagógico, a crítica 

recai sobre o caráter classificatório e modelar com que os gêneros são tratados. A crítica 

avalia que, nessa abordagem, faz-se um trabalho que está pautado na mecanicidade e na 

transmissão linear, num ensino prescritivo e formalístico (pedagogia explícita) dos gêneros.  

Bawarshi e Reiff (2013, p.53), por exemplo, argumentam que 

 

ao partir de texto-modelo e examinar os propósitos sociais 
incorporados neles, tal abordagem ignora as relações e contextos 
materiais/sociais que podem não ser visíveis na estrutura e nos traços 
do texto, mas que desempenham importante papel sobre como e 
porque o texto funciona daquela forma. 

 
No viés teórico, a principal crítica recai sobre a forma como a abordagem sistêmico-

funcional trata os gêneros, colocando-os como ponto de partida para a análise linguística, mas 

distanciando-se da historicidade dos gêneros, da percepção de sua capacidade de mudança e 

da instabilidade a partir da realidade social e política em quese inserem. 

2.6.2Escola de Genebra – uma Perspectiva Interacionista e Sociodiscursiva 

 

A perspectiva interacionista e sociodiscursivado grupo de Genebra, constituída por 

autores como JoaquimDolz, Bernard Schneuwly, Jean-Paul Bronckart e outros, participantes 

do grupo de Didática de Língua da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade de Genebra, busca desenvolver uma didática de produção textual a partir dos 

gêneros.  

Segundo Dolz e Schneuwly (2004, p.12), esse grupo de estudiosos vem 

desenvolvendo pesquisas na Suíça francófona sobre a transposição didática de objetos 

discursivos e gramaticais em salas de aula do ensino secundário. Sua proposta de trabalho 
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com gêneros está embasada na Teoria da Aprendizagem de Vygotsky, que defende o 

desenvolvimento da linguagem pelo viés sociointeracionista, em que as ações humanas devem 

ser tratadas em sua dimensão social e discursiva.  

Nessa proposta – conhecida como interacionismo sociodiscursivo – os gêneros são 

vistos como resultados das atividades sociais, e ferramentas que possibilitam a realização 

dessas ações.  

Vygotsky faz uma diferenciação entre agir, atividade e ação. “Agir”, para ele, refere-

se ao fazer motivado por alguma coisa;“atividade”,ao agir em determinadas situações 

socialmente definidas; e “ação”, ao agir em nível individual (cf. BAWASRSHI e REIFF, 

2013). 

Assim, para Bronckat (2009,p.1370), 

 
os textos são produtos da atividade de linguagem em funcionamento permanente nas 
formações sociais: em função de seus objetivos, interesses e questões específicas, 
essas formações elaboram diferentes espécies de textos, que apresentam 
características relativamente estáveis (justificando que possam ser chamados de 
gêneros de texto). 

 
Assim como na vida, nas situações discursivas são necessárias ferramentas para 

realizar as ações como comer, escrever, ler. Para o grupo de Genebra, os gêneros textuais são 

também instrumentos necessários, que possuem certa complexidade, semióticos (por se 

constituírem de signos), que medeiam as estratégias de ensino, o material didático e o trabalho 

com a textualidade. Dessa forma, os gêneros possibilitam a produção de linguagem.  

Isso explica a ideia dos estudiosos de considerarem o gênero como 

(mega)instrumento, capaz de agir em situações de comunicação. Foi desenvolvida por esses 

teóricos uma didática de produção textual a partir dos gêneros. Observamos que, como a 

corrente anterior, esta também tem como foco o texto.  

Pautados nos postulados bakhtinianos, os estudiosos definem três categorias basilares 

para os gêneros:  

a) os conteúdos e os conhecimentos que se tornam dizíveis a partir deles;  

b) as estruturas comunicativas e semióticas partilhadas pelos textos;  

c) as configurações específicas de unidade de linguagem.  

Nessa perspectiva considera-se que é através dos gêneros que as atividades de 

linguagem se realizam nas atividades dos aprendizes e os mesmos são a realização prática da 

própria linguagem.  

Já a aprendizagem da linguagem acontece exatamente no intervalo entre a prática 
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social e a atividade, sobretudo porque é nesse espaço que se realizam as transformações e 

construções de linguagens, intermediadas pelos gêneros, que passam a constituir-se tanto 

como objeto quanto como instrumento de ensino e pesquisa.  

Segundo Dolz e Schneuwly (2004, p. 64):  

 

As aprendizagens da linguagem se dão no espaço situado entre as práticas e as 
atividades de linguagem. Nesse lugar, produzem-se as transformações sucessivas da 
atividade do aprendiz, que conduzem à construção das práticas de linguagem.   

 
Desta forma acredita-se que as práticas do trabalho com gêneros devem estar presentes 

no espaço da escola, visto que é um lugar favorável, habilitado e potencializado para o 

trabalho com a linguagem. Mas quando o gênero é colocado no campo da aprendizagem, ele 

de alguma forma perde sua característica de comunicabilidade, se artificializando, 

respondendo a outros objetivos, no momento da sua didatização. Por isso, segundo Dolz e 

Schneuwly (2004, p.70), “toda introdução do gênero na escola faz dele, necessariamente, um 

gênero escolar, numa variação do gênero de origem”. 

Para os teóricos (2004, p.65), há um processo bastante complexo em que o gênero 

deixa de ser instrumento de comunicação e passa a ser objeto de ensino e aprendizagem. 

Nesse processo, o gênero é aproximado da situação real de uso, reconhecendo-se seu caráter 

social.  

Nessa perspectiva de estudo, os gêneros determinam uma prática baseada em situações 

hipotéticas, distanciados de uma situação real de uso e são o ponto de partida para o ensino da 

produção de texto. Para os estudiosos de Genebra, o trabalho com gêneros deve ser 

sequenciado e ordenado de acordo com as séries escolares, como expomosnaTabela 1, abaixo, 

apresentada por Dolz e Schneuwly (2004, p.106): 
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QUADRO1 

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS (SD) PARA EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA 

DISTRIBUIÇÃO DE 35 SD 

 
 

AGRUPAMENTO 
CICLO 

1ª-2ª 3ª-4ª 5ª-6ª 7ª-8ª-9ª 
 
 
 
 
NARRAR 

1.O livro para 
completar 

1.O conto 
maravilhoso  
 
2.A narrativa de 
aventura 
 

1.O conto do 
porquê e do 
como 
 
2.A narrativa de 
aventura 
 

1.A paródia de 
conto 
 
2.A narrativa de 
ficção 
 
3.A novela 
fantástica 

 
RELATAR 
 

1.O relato de 
experiência 
vivida* 
(Apresentação em 
áudio) 

1.O testemunho 
de uma 
experiência vivida 

1.A notícia 1.A nota 
biográfica 
 
2.A reportagem 
radiofônica* 

 
 
 
 
ARGUMENTAR 

1.A carta de 
solicitação 

1.A carta de 
resposta ao leitor 
 
2.O debate 
regrado* 

1.A carta de 
leitor 
 
2.A 
apresentação de 
um romance* 

1.A petição 
 
2.A nota crítica 
de leitura 
 
3.O ponto de 
vista 
 
4.O debate 
público* 

TRANSMITIR 
CONHECIMENTO 

1.Como funciona? 
 
(Apresentação de 
um brinquedo e de 
seu funciona) 

1.O artigo 
enciclopédico 
 
2.A entrevista 
radiofônica* 

1.A exposição 
escrita 
 
2.A nota de 
síntese para 
aprender 
 
3. A expressão 
oral 

1.Apresentação 
de documentos 
 
2.O relatório 
científico 
 
3. A exposição 
oral* 
 
4.A entrevista 
radiofônica* 

REGULAR 
COMPORTAMENTOS 

1.A receita de 
cozinha* 
(Apresentação em 
áudio) 

1.A descrição de 
um itinerário* 

1.As regras de 
jogo 

 

 5 sequências 
(sendo 2 orais) 

8 sequências 
(sendo 3 orais) 

9 sequências 
(sendo 2 orais) 

13 sequências 
(sendo 4 orais) 

 

Os estudiosos genebrinos propõem um trabalho baseado na diversificação dos textos 

e sua relação com o contexto de produção, considerando o conhecimento de mundo que o 

estudante traz consigo. Segundo a corrente teórica que adotam, o foco principal não é o ensino 

exclusivo da gramática e a organização sintática do texto, como postula uma perspectiva 
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tradicional do ensino da língua, na qual se acredita que o homem nasce com o “dom” para a 

escrita, razão pela qual se acredita que cabe ao professor dotar os alunos de uma “consciência 

explícita das principais categorias e estruturas do sistema da língua” (BRONCKART, 

2009,p.84), considerando que tais conhecimentos habilitariam o estudante a produzir, 

compreender e interpretar um texto. 

 A abordagem tradicional encontra respaldo na corrente teórica que acredita que os seres 

humanos seriam dotados de uma competência textual inata e, portanto, universal, que não seria 

mais que uma espécie de extensão de uma competência gramatical primeira (BRONCKART, 

2009). Nega-se, com isso, a visão de que a competência para a escrita se adquireao longo do 

processo de ensino-aprendizagem, devendo a escrita ser objeto de trabalho no espaço de sala de 

aula. Na perspectiva interacionista, acredita-se que se aprende a escrever escrevendo, e é papel 

da escola desenvolver essa habilidade. 

 Diferente da linha tradicional, no interacionismosociodiscursivo defende-se que os 

gêneros desempenham uma função mediadora entre os aspectos sociais (contexto de situação) e 

os comportamentais (ato de produzir o discurso na linguagem). Essa proposta teórica tem 

desenvolvido modelos para o trabalho com gêneros, tanto na forma analítica quanto na 

pedagógica. 

 Na forma analítica proporciona investigar o conteúdo temático, o momento da interação, 

os participantes e o lugar social da interação,os papéis que exercem na interação e os efeitos da 

escrita. Naforma pedagógica, possibilita ao educador uma metodologia de ensino da escrita 

focado no texto, no trabalho com gêneros em contextos de uso.  

 Para a concretização dessa perspectiva de trabalho, foi adotado o conceito de “sequência 

didática”, que, para os estudiosos, “é um conjunto de atividades escolares organizadas de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral e escrito.” (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004,p.82). 

 A sequência didática (SD) tem por objetivo facilitar o processo de aprendizagem dos 

estudantes, no domínio de um gênero de texto, possibilitando uma escrita e uma fala mais 

adequadas ao contexto social de uso e à situação comunicativa, em práticas de linguagem de 

difícil domínio.  É também um instrumento orientador do trabalho do professor, no que diz 

respeito às intervenções pedagógicas no processo de ensino da produção textual, bem como 

contribui para a elaboração do material didático do professor. Através da SD o estudante 

domina gradativamente a produção do gênero em destaque. 
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 Apresentamos, a seguir,o modelo estrutural da SD, segundo Dolz e Schneuwly (2004, 

p.83): 

 
FIGURA 1 

ESQUEMA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

 
 
 
 
ApresentaçãoPRODUÇÃO        Módulo        MóduloMóduloPRODUÇÃO  
da situação      INICIAL                1                   2                 n                   FINAL 
 
 

 

 Para esses teóricos, a sequência didática (SD) é modular, como observamos na figura 

acima. É pensada e organizada com o propósito de melhorar as práticas de linguagem no 

espaço da sala de aula, sendo considerada também um conjunto de atividades escolares, 

organizado de forma sequenciada, que gira em torno de um gênero textual (oral ou escrito), 

desenvolvido em uma unidade de ensino. Durante o desenvolvimento da SD,sãorespeitados os 

saberes que os alunos trazem, e outros são apresentados de forma sistemática e processual. 

Percebemos que essa perspectiva de trabalho é bastante explorada pelos diversos 

livros didáticos, é divulgada nas formações continuadas e têm grande aceitabilidade pelos 

professores, no trabalho com gêneros textuais no espaço de sala de aula. Entretanto, há 

algumas críticas a essa forma de trabalho. 

Questiona-se, principalmente, sobre a didatização dos gêneros, vistos nessa abordagem 

como se possuíssem uma forma estanque e trabalhados com certo distanciamento de sua 

funcionalidade, o que, numa visão bakhtiniana, é impossível de se fazer, haja vista a 

heterogeneidade da língua e as diversas formas e funções do texto, a partir da situação de uso. 

Apesar de os estudos de Dolz e Schneuwly estarem embasados numa linha interacionista, 

observamos, ainda, que o foco maior é na estrutura e na forma dos textos, distanciando-se da 

função social dos gêneros, o que consideramos nessa pesquisa menos produtivo que um 

trabalho voltado para a prática social dos gêneros.  

2.6.3 Gêneros Textuais e a Nova Retórica 

 

Integra a perspectiva da Nova Retórica (ou Escola Norte-Americana) um grupo de 
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estudiosos norte-americanos e canadenses,a exemplo de Carolyn Miller, Charles Bazerman, 

Aviva Freedman, entre outros. Essa perspectiva relaciona os estudos de gêneros aos 

fenômenos da vida cotidiana. Recebe forte influência, também, dos estudos de Bakhtin e de 

antropólogos, sociólogos e etnógrafos, que se preocupam com questões sócio-históricas e 

culturais, bem como com a organização social e as relações de poder que os gêneros abarcam. 

Para Bazerman (2011, p. 28), “os estudos históricos e etnográficos em diversos 

domínios têm procurado utilizar essas abordagens linguística, retórica e sociopsicológica de 

gênero”. Compartilha dessa mesma visão Marcuschi (2008, p. 153) quando afirma que essa 

tradição: 

 

preocupa-se com a organização social e as relações de poder que os gêneros 
encapsulam. Tem uma visão histórica dos gêneros e os toma como altamente 
vinculados com as instituições que os produzem. A atenção não se volta para o 
ensino, e sim para a compreensão do funcionamento social e histórico, bem como 
sua relação com o poder. 

 
Os estudos retóricos de gêneros buscam focalizar a maneira como os gêneros ajudam 

seus usuários a realizarem ações discursivas, entendendo que essas ações geram relações 

sociais interativas, a partir de uma realidade simbólica situada. Acredita-se, nessa linha de 

pesquisa, que os gêneros se modificam e modificam realidades sociais. Consideram a 

transformação dos textos, os processos de leitura e escrita, os papéis dos interactantes. Há 

uma preocupação, também, na maneira como os gêneros contribuem para a realização das 

práticas sociais dentro de um contexto de uso.  

Segundo Bazerman (2009, p. 66): 

 

Essa tradição de pesquisa e teoria reconhece que os gêneros são sempre refeitos pela 
ação nova de cada indivíduo e que os espaços discursivos dentro de gêneros 
reconhecidos criam espaços de oportunidade para enunciação individual dentro de 
atividades e relações sociais ordenadas. 

 
 Os gêneros, portanto, assumem uma relação interativa entre o conhecimento cognitivo, 

a forma de agir de uma determinada comunidade linguística e as situações comunicativas. 

Dessa relação emerge a condição dinâmica dos gêneros, podendo ser moldados à situação 

social e ao contexto de uso, ou seja, aos gêneros cabe o poder de estabilizar e normalizar 

ações e experiências, e ao mesmo tempo garantir a mudança, haja vista sua característica de 

dinamicidade.  

 Para Bawarshi e Reiff(2011, p. 104-105), grande contribuição a esse respeito 
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trouxeramBerkenkotter e Huckin, Carolyn Miller e Charles Bazerman, quando sugerem que 

os gêneros são formas dinâmicas, desenvolvem-se a partir de situações cotidianas e servem 

para estabilizar experiências; a sua capacidade de transformação é algo peculiar, do contrário 

correm o risco de cair em desuso, por não responderem mais a uma situação emergente de 

uso. Essa transformação deve respeitar tanto o conhecimento individual quanto a 

possibilidade de intervenção do conhecimento coletivo sobre esse individual, já que os 

gêneros são formas cognitivas situadas.  

 Amy Devitt(entre outros) também reconhece que os gêneros não existem de maneira 

isolada, que eles estão sempre interligados a outros gêneros. Para argumentar a favor dessa 

ideia, usa a metáfora da “família de gêneros”. Explica que, para se compreender um gênero 

como “ação social”, precisamos conhecer e observar outros gêneros daquela mesma família. 

Assim,acreditaque há entre os gêneros uma relação interativa, dialógica e dinâmica, em que se 

recuperam sentidos. É um gênero que se reconhece no outro, num processo de 

intertextualidade, se assim podemos dizer.  

 Essa compreensão de relações intergenéricas possibilita perceber com mais precisão a 

adequação do gênero à situação de uso, sem cometer o risco da exclusão frente à inadequação 

desse uso. Faz-se necessário saber dizer, quando dizer, onde dizer e para quem dizer. Saber 

utilizar as regras tácitas desse jogo de interesses é condição importante nas relações sociais. 

Esse conhecimento é chamado de “apreensão”, termo usado por Freedman. 

 Segundo Bawarshi e Reiff(2011, p. 113): 

 
o conhecimento da apreensão é conhecimento de quando e por que usar o gênero; 
onde e a que custo aprender um gênero, ao longo da extensão de seu perfil de 
apreensão; como alguns gêneros citam explicitamente outros gêneros em sua 
apreensão, enquanto alguns só o fazem implicitamente, e assim por diante. 

 
 Os estudos da Escola Americana se contrapõem aos estudos da Escola de Sidney no 

que diz respeito ao ensino de gêneros textuais. A Escola de Sidney defende um ensino 

explícito de gêneros, focado nos aspectos textuais e linguísticos, numa corrente mais 

estruturalista da língua. Já a Escola Americana defende um ensino voltado para as ações 

retóricas, em que o estudante reflita sobre os propósitos comunicativos, o contexto de uso, o 

público-alvo e,consequentemente,sobreo gênero a ser utilizado, numa visão mais dialógica do 

ensino de gêneros.  

 Nessa concepção teórica ganham realce os sistemas de gêneros ou conjunto de gêneros 

que possibilitam a realização de ações através dos gêneros de forma interativa e dinâmica. 
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Para Bawarshi e Reiff(2011, p.115): 

ao estudar sistemas e conjuntos de gêneros, os pesquisadores podem obter 
discernimento sobre papéis e relacionamentos sociais, dinâmicas de poder, 
distribuição de cognição e de atividades, e construção social do espaço-tempo (que 
Bakhtin chama de ‘cronotopo’). 

  

 O termo “sistema de gêneros” foi utilizado pela primeira vez por Amy Devitt, para 

descrever um grupo de gêneros. Charles Bazerman também fez uso dessa nomenclatura, para 

designar os vários conjuntos de gêneros. Para o estudioso (2009, p. 32): 

 

um sistema de gêneros compreende os diversos conjuntos de gêneros utilizados por 
pessoas que trabalham juntas de uma forma organizada, e também as relações 
padronizadas que se estabelecem na produção, circulação e uso desses documentos. 
Um sistema de gêneros captura as sequências regulares com que um gênero segue 
outro gênero, dentro de um fluxo comunicativo típico de um grupo de pessoas. 
 

Ao definir o plano de aula, por exemplo, todo professor inicia uma cadeia de gêneros: 

as atividades, as propostas textuais, o processo avaliativo, entre outros; do outro lado, o 

estudante também trabalha com um conjunto de gêneros: as pesquisas, as atividades 

realizadas, as anotações em caderno etc. Esses conjuntos de gêneros se entrelaçam e um 

responde ao outro de maneira sequencial. Esse sequenciamento não corresponde apenas às 

atividades realizadas, mas ao modo como definimos o que podemos ou não fazer 

(agenciamento), aos valores que empregamos,aos papéis que assumimos e suas atribuições. A 

isso Bakhtin chama de “cronotopo”. 

É comum notar que, ao longo do tempo, algumas coisas mudam, desaparecem. Assim 

mesmo são os gêneros: eles mudam de acordo com o tempo, o contexto de uso, o ambiente, a 

situação e os papéis sociais; ou se estabilizam, tipificam-se e se mantêm inalterados. Essa 

interação entre os gêneros permite certa estabilidade, e, ao mesmo tempo, possibilita um 

conhecimento e uma intimidade maior dos usuários com essa ferramenta, na prática social, 

uma utilização e reconstrução mais competente na comunidade em que estão inseridos.  

Dizem Bawarshi e Reiff (2011, p. 119): “Um aspecto da participação em um sistema 

de gêneros é saber estrategicamente quando, como e onde usar certos gêneros em relação com 

o outro”. O sistema de atividades está interligado com a consciência e a atividade humana. 

Esse conceito advém da teoria da atividade, que tem suas raízes na filosofia alemã no século 

XIX, mas foi iniciada por um grupo de psicólogos liderados por Vygotsky em meados dos 

anos 1920.  
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O sistema de atividade está sempre mediado pelo sujeito, pelo objeto, pelo contexto, 

portanto faz parte da vida humana e é recheado de regras, normas, intenções, sendo voltado 

para uma comunidade e para uma realização de trabalho. 

Observamos nitidamente que os gêneros fazem parte da vida humana, das relações 

sociais, do cotidiano das pessoas e que, naturalmente, o indivíduo aprende e se relaciona com 

os gêneros. Percebemos também a grande complexidade dessa ferramenta.  

Em meio às diversas abordagens sobre gêneros textuais e seu ensino, é comum ouvir 

dos professores os seguintes questionamentos: Como ensinar gêneros, no espaço de sala de 

aula, sem perder sua característica de “ação social”, de funcionalidade? Como os alunos 

podem empregar o conhecimento acerca dos gêneros para terem um melhor domínio da 

atividade de escrita? 

A Nova Retórica oferece algumas possibilidades de resposta a essas perguntas. Para 

essa corrente (cf. BAWARSHI e REIFF,2011;AMY DEVITT, 2015),o ensino deve 

fundamentar-se na consciência crítica dos gêneros.Ou seja: É necessário que o professor, em 

primeiro lugar, tenha conhecimento profundo sobre o gênero a ser trabalhado;emsegundo 

lugar, que desenvolva uma consciência crítica sobre o gênero a ser trabalhado, ou seja, que 

consiga perceber, em toda a sua dimensão, o funcionamento social do gênero. 

No trabalho com essa ferramenta, é preponderante compreender que elaestápresente 

nas relações sociais e, portanto, influencia e é influenciada pela cultura, pelo meio em que 

está inserida, carregando consigo valores, vozes, crenças e ideologias de determinada 

comunidade. 

Parece-nos que os professores, em especial os do Ensino Fundamental, ainda estão 

distantes dessa compreensão ampliada. É isso que tentamos demonstrar, na pesquisa aqui 

empreendida. No capítulo seguinte, serão explicitados os procedimentos metodológicos dessa 

pesquisa. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a realização deste trabalho investigativo, fizemos primeiramente uma pesquisa de 

cunho bibliográfico,e tomamos conhecimento da diversidade de estudos sobre os gêneros 

textuais: Bakhtin (2011) lançou as bases para a reflexão sobre os gêneros do discurso e as 

práticas discursivas; Bawarshi e Reiff (2013) explicitam o que são os gêneros na perspectiva 

da Nova Retórica; Devitt (2004) aprofunda a concepção crítica dos gêneros; Marcuschi 

(2008) reflete sobre os gêneros textuais como eventos comunicativos; Bazerman (2013) trata 

os gêneros como ações retóricas; Miller (2012) os considera artefatos sociais; Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004) enfatizam os gêneros como instrumentos de ensino da produção textual; 

Reinaldo e Bezerra (2012) tratam das influências dos estudos de gêneros no Brasil. 

O foco do nosso trabalho foi entender de que maneira os professores do Ensino 

Fundamentalconduzem sua prática pedagógica no trato com os gêneros textuais, buscando 

perceber quais as preocupações desses profissionais quando ensinam gêneros no trabalho 

desenvolvido em sala de aula. Com esta pesquisa, surgiu a oportunidade de repensar nossa 

própria prática pedagógica, revisitando-a, para torná-la inovadora e desafiadora.  

Defendemos, nesta pesquisa, que os gêneros textuais devem estar presentes nos 

estudos de Língua Portuguesa, como ferramentas importantes para se compreender as práticas 

sociais e preparar os estudantes para uma melhor atuação no mundo. Além disso, os gêneros 

dão um novo rumo ao ensino da produção de texto no espaço da sala de aula, especialmente 

para aqueles professores que trabalham numa perspectiva de gêneros como atividades 

dinâmicas, presentes na vida cotidiana.  

Compreendemos que o trabalho com gêneros textuais na perspectiva de práticas 

sociais, das ações sociais de uso, ainda é um caminho tortuoso e tenso no espaço da escola, 

haja vista a dificuldade de se trabalhar com os gêneros sem artificializá-lo de alguma forma. 

Acreditamos que é necessário aproximá-lo, o máximo possível, da sua situação de uso, o que 

requer do professor estudo teórico, conhecimento profundo e crítico sobre os gêneros 

trabalhados, sensibilidade para provocar essas situações e/ou percebê-las no espaço da escola, 

possibilitando o desenvolvimento de um trabalho para além da produção textual. Por isso, 

concordamos com Kleiman (2007), quando afirma que, no trabalho escolar com a escrita, 

deve-se partir da prática social para o ‘conteúdo’ a ser mobilizado, e nunca o contrário.  

Optamos, então, por desenvolver uma pesquisa-ação, entendendo que essa 
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metodologia proporciona melhor envolvimento e contribuição direta na resolução de um 

problema coletivo, com potencial para agir na prática pedagógica. A partir dos resultados 

alcançados, podemos propor reflexões, estudos e, consequentemente, mudanças. Segundo 

Thiollente (apud BALDISSERA, 2001, p. 5), esse tipo de metodologia possibilita que 

pesquisadores e participantes representativos da realidade a ser investigada estejam 

envolvidos de forma cooperativa e participativa. 

3.1 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

Tomamos como universo de pesquisa um grupo de professores de Língua Portuguesa 

de uma escola pública municipal, situada na zona urbana, do município de Amaraji – PE.  

O grupo era composto, majoritariamente, por professores efetivos. Todos os 

educadores envolvidos na pesquisa eram graduados e especializados na área de Língua 

Portuguesa, com experiência de sala de aula, o que pode oferecer elementos que justifiquem 

suas atuações pedagógicas e explicitar posturas e práticas oriundas do conhecimento 

adquirido ao longo de sua vida acadêmica.  

Todos possuem mais de um vínculo empregatício como professor, dado importante 

porque nos leva a refletir sobre o pouco tempo de que esses profissionais dispõem para 

preparar seu material didático, planejar suas aulas, analisar o livro didático que utilizam e os 

materiais pedagógicos produzidos por eles próprios e pelos alunos, preparar e corrigir 

avaliações, estudar, entre outras atividades.  

  Os professores-voluntários apresentavam interesse em aprofundar os estudos e 

vislumbravam perspectiva de ampliar os horizontes educacionais. Apesar disso, revelaram 

não terem muito estímulo para o estudo, haja vista a falta de políticas públicas que os 

incentivem, os baixos salários e o pouco tempo para dedicação a pesquisas. 

 A maior parte do grupo pesquisado concluiu sua formação inicial há mais de quinze 

anos e, após essa etapa, está há quase oito anos sem receber formação específica na área. 

Todos consideram a formação continuada um rico instrumento de pesquisa, que contribui para 

o estudo, a reflexão e a melhoria da prática pedagógica.  

 No que se refere à seleção do material didático, o grupo sempre está envolvido na 

escolha do livro didático da escola, entretanto os professores revelaram que não há um tempo 

razoável para essa escolha, na maioria das vezes realizada sem o auxílio do Guia do Livro 

Didático. 
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 Os fatores que mais dificultam um bom trabalho em sala de aula é, segundo eles, a 

superlotação das salas e a falta de condições estruturais da escola.  

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA CAMPO DE PESQUISA 

  

 A escola campo de pesquisa é de grande porte: tem 17 (dezessete) salas de aula, 

01(uma) secretaria, 01 (uma) cantina, 01 (uma) sala de professor, 01 (uma) sala de direção, 01 

(uma) quadra coberta, 02 (dois) sanitários femininos e 02 (dois) masculinos. A instituição 

funciona em dois turnos, sendo a única escola de 6º a 9º anos da área urbana do município de 

Amaraji. Apesar de localizada no centro da cidade, situa-se numa área de vulnerabilidade 

social, atendendo a clientela de baixa renda. 

 No seu corpo docente, a instituição conta com 40 (quarenta) profissionais. A equipe 

gestora é composta por 03 (três) Coordenadores Pedagógicos e 01 (um) Diretor. O corpo 

discente é composto por uma clientela de 1.600 (mil e seiscentos) estudantes, oriundos da área 

urbana e rural.   

3.3 COLETA DE DADOS 

Para esta pesquisa, foram utilizadosos seguintes instrumentos: 

a) questionários semiestruturados, para investigação da concepção de língua, de texto 

e de gêneros textuais dos professores, bem como o perfil profissional de cada 

educador;  

b) relatos de experiências dos professores, compreendendo valores, crenças, posturas 

e o desenvolvimento do seu trabalho com os gêneros textuais, através de conversa 

informal; 

c) materiais didáticos construídos pelo professor e o próprio livro didático utilizados 

no ensino de gêneros, o que nos permitiu avaliar como esses materiais contribuíam 

(ou não) para a aprendizagem eficiente e eficaz dos gêneros. 

 O contato com os professores, para conversa, no intuito de ouvir relatos de experiência 

e aplicação dos questionários, foi feito em dia e local estipulados pelos participantes. Na 

ocasião, reafirmamos o compromisso com o total sigilo sobre todo material colhido e sobre a 

identidade dos participantes. Nesse momento, acordamos com o professor a data para a 

aplicação dos demais instrumentos.  

 Deixamos muito claro para os participantes o desejo de contribuir com sua prática e de 
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partilhar angústias, haja vista fazermos parte também desse universo, como professora em 

regência de sala de aula na mesma escola campo de pesquisa. Abrir as portas da sua prática 

para um colega de trabalho não é tarefa fácil, entretanto, aos poucosconseguimos adentrar na 

vida profissional desses educadores, compartilhando das experiências vividas. 

 Primeiramente, realizamos questionário semiestruturado, a partir do qual foi possível 

perceber concepções de língua, de texto e de gêneros textuais. Através desse instrumento, 

também conhecemos a vida acadêmica do professor, seu tempo de exercício no magistério, e 

podemos traçar o perfil desse profissional. 

 Em seguida, após realização dos questionários, conversamos com o professor, de 

maneira informal, buscando compreender melhor suas crenças, valores, posturas, o 

desenvolvimento do seu trabalho com os gêneros textuais e suas fragilidades. À proporção 

que íamos conversando, o discurso do professor revelava detalhes da sua prática pedagógica. 

Foi possível perceber, com base nas respostas dadas pelos professores, que eles consideram 

importante o trabalho com gêneros textuais para o processo de ensino-aprendizagem na área 

de Língua Portuguesa, porém as atividades ainda são muito voltadas para o ensino da forma e 

da estrutura, numa concepção estática de língua. 

 O passo final foi observar,por meio de relatos de experiências e da análise do material 

didático utilizado pelo professor, de que forma ele organizava o trabalho com os gêneros 

textuais e como escolhia o gênero a ser trabalhado. Mesmo reconhecendo que, na prática, há 

certa flexibilidade desse plano, acreditamos que o planejamento é um instrumento importante 

para uma prática bem-sucedida. Essa etapa buscou entender,também,a relação entre o objeto 

de estudo, os materiais didáticos e as práticas docentes. 

 Esperamos, com a nossa investigação, poder mostrar que o trabalho com gêneros 

textuais em sala de aula é um caminho possível para o ensino-aprendizagem da produção 

textual e da compreensão de mundo, desde que esse instrumento, os gênerossejam vistos 

como prática discursiva e esteja interligado a um contexto social de uso. 

4. ANÁLISE DE DADOS 

 

 Como explicado no capítulo anterior, ocorpus desta pesquisa constitui-se de 

questionários semiestruturados, relatos de experiências (conversa informal), coletados durante 

conversas informais com os participantes e análise de sequências didáticas (SD),coletados de 

um grupo de 07 (sete) professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental (6º ao 9º 
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ano), de uma escola pública municipal, localizada na zona urbana do município de Amaraji. 

 Nesta parte do trabalho, vamos apresentar os resultados, primeiramente, dos 

questionários semiestruturados e dos relatos de experiências, que nos permitiram perceber a 

necessidade,que têm os professores, de mais estudos e maisaprofundamento sobre como 

trabalhar com os gêneros na sala de aula. Os relatos de experiências contribuíram para 

confirmar ou negar algumas posturas, crenças e valores dos profissionais.  

 Na sequência, apresentamos os resultados de duas sequências didáticas (SD) 

realizadas por dois professores participantes desta pesquisa. Usamos como critérios de 

seleção, um professor iniciante na carreira do Magistério e um professor com um tempo maior 

de exercício de sala de aula, buscando perceber a concepção dos mesmos no trabalho com 

gêneros textuais. Aanálise dessas SDnos ajudou a compreender os procedimentos 

metodológicos e a seleção de recursos didáticos,enos ajudou a avaliar a eficiência e eficácia 

dos materiais utilizados nas aulas de Língua Portuguesa. 

 A partir desses três instrumentos de análise pudemos perceber de que forma os 

gêneros textuais vêm sendo trabalhados na sala de aula, o que se ensina no trabalho com os 

gêneros e de que forma esse instrumento (o gênero de texto) contribui para o trabalho com a 

produção textual. 
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4.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS / RELATOS DE EXPERIÊNCIAS 

 

Na análise dos questionáriosaplicados3 aos participantes desta pesquisa, observamos 

que, no que diz respeito ao perfil dos professores, na sua maioria possuem uma vasta 

experiência profissional, com bastante tempo de serviço na área. Todos são habilitados para 

trabalhar com a disciplina de Língua Portuguesa.  

No que tange à formação continuada, observamos que há, por parte dos professores, 

um grande interesse em participar dos processos de formação, por acreditarem que é 

fundamental para a melhoria da prática pedagógica e do próprio crescimento pessoal. Apesar 

desse interesse, percebemos que as ofertas por parte do governo municipal são bastante 

parcas, e aparentemente não há um planejamento a partir da necessidade do grupo.  

Em grande parte, as formações não são direcionadas especificamente para tratar de 

questões dos estudos de Língua Portuguesa, mas buscar discutir questões pedagógicas, o que 

é importante, mas consideramos ser necessário o estudo constante por área específica, pois 

teoria e prática precisam andar juntas. 

Segundo Bronckart (2015, p.15): 

 
a primeira forma de interação acontece nas relações entre teoria e prática, que 
podemos reformular de forma mais geral em termos de relações entre as dimensões 
gnosiológicas (ou epistemológicas: da ordem dos saberes coletivamente válidos) e as 
dimensões praxiológicas (da ordem do saber-fazer, consciente ou não) da formação. 
Sobre este ponto, nós nos distanciamos das correntes que preconizam uma 
supremacia do praxiológico sobre o gnosiológico, pensamos antes que o desafio 
essencial se situa na articulação eficaz dessas suas dimensões. 

  
 É interessante também perceber que, apesar das dificuldades encontradas na sua 

prática diária e da sua pouca condição de trabalho, o professor está disposto a estudar, a 

aprender e a buscar propostas de melhoria da qualidade do ensino. 

 A formação continuada oportuniza o diálogo entre teoria e prática, possibilitando 

“reinterrogar”a teoria a favor dessa prática. Dessa forma, teoria e prática são dimensões que 

para nós se complementam, não havendo assim supremacia de uma sobre a outra. A prática 

distanciada da teoria se torna frágil, tornando o trabalho do professor autoritário, dedutivo e 

acrítico. A formação também oferece momentos de troca entre os pares, o que enriquece o 

fazer na sala de aula e fora dela, e estreita os laços no espaço da escola.  

 Para Matêncio (2015,p.32): 

                                                           
3
 Os questionários aplicados se encontram nos Anexos, ao final deste trabalho. 
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a formação do professor deve ser vista como prática social e discursiva cuja 
organização dá-se em eventos de interação e/ou cenas de enunciação. Por isso, como 
assinalados, os espaços da atuação do professor na ambiência escolar devem ser 
vistos como múltiplos, pois o seu fazer do profissional não se limita às tarefas da 
sala de aula. 

  

 Assim defendemos a ideia de uma formação centrada numa prática reflexiva e 

fundamentada em bases teóricas, para uma gestão eficiente e eficaz na sala de aula, uma 

formação que dê condições para esse profissional conhecer, pensar e agir amparado e 

fundamentado em estudos balizados, para que o educador possa visualizar sua sala de aula 

como espaço de pesquisa e ele como um pesquisador em potencial, analisando os fenômenos 

que nela surgem com competência e a luz das teorias existentes.  

  Diante da dinamicidade e complexidade da sala de aula, é impossível fazer uso de uma 

única teoria. Entendemos que não há purismo de corrente teórica nesse espaço; é sempre 

possível uma imbricação das teorias, entretanto a consciência e o conhecimento do professor 

sobre as diferentes correntes teóricas são condição necessária no seu fazer, e ele poderá 

escolher quando necessário usar uma ou outra. Com pouca oportunidade de estudo, sobram 

para esse profissional as formações em serviço, que são feitas de forma aligeirada, com o 

intuito de cumprir um calendário.Assim, o que seria para formar acaba “enformando “ou 

“deformando” a prática docente. 

 Outro aspecto que merece ser comentado é que a maioria dos professores possui 

experiência razoável na gestão da sala de aula, com a graduação concluída já há um bom 

tempo, o que nos leva a crer que receberam uma formação mais formalista. Diante da 

diversidade de saberes que chega à escola e dos desafios da contemporaneidade, faz-se 

necessário reconsiderar essas formações, qualificando melhor o professor. Assim, o espaço de 

sala de aula pode ganhar vida nova, ser espaço de reflexão para professor e estudante e gerar 

ensino e aprendizagens significativos. 

 Consideramos, neste trabalho de pesquisa, que a formação do professor em serviço 

deve ser vista como prática social, e sua organização deve fazer parte de momentos de 

interação em que são colocadas as necessidades do grupo. Destacamos que o fazer do 

educador é diverso e complexo, indo além da sala de aula, envolvendo tanto o individual 

quanto o coletivo e exigindo desse profissional competência técnica e teórica.  

 Para Barros (2014, p. 48): 
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a atividade do professor não se limita ao que é realizado por ele em situação de 
trabalho, mas pressupõe também o que ele não chega a realizar, o que se omite a 
fazer, o que desejaria ter feito, o que planejou, mas não executou, etc. ou seja, o 
trabalho real do professor vai muito além do trabalho realizado efetivamente, seja 
em sala de aula ou fora dela.  

  
 Quando questionados sobre a concepção de gênero textual, os professores,na sua 

maioria, consideram o gênero quanto à forma e ao conteúdo, como modelos estanques, 

amorfos, numa visão estruturalista e prescritiva da língua.  

Tal visão distancia-se da visão contemporânea, em que o gênero é visto como “ação 

social”. Entendemos que forma e conteúdo não devem ser fragmentados e que são 

importantes para a construção do gênero, entretanto a forma e o conteúdo precisam ser vistos 

como tendo uma finalidade, uma razão de ser. O conteúdo é formado pelo conhecimento e por 

ideias que se concretizam em palavras, sons, portanto há uma relação semiótica, já que são 

instituídos por signos. Assim compreendemos que forma e conteúdo se completam para 

significar.  

 É importante também pensar que o gênero é uma ferramenta de “mão dupla”: ele tanto 

serve para o ensino de novos conhecimentos quanto para explorar conhecimentos já existentes 

do estudante.  

 Para Bazerman (2011, p.31): 

 
o gênero é uma ferramenta para descobrir os recursos que os alunos trazem de sua 
formação e de sua experiência na sociedade. É também uma ferramenta para definir 
os desafios que levarão os alunos a novos domínios até então não explorados por 
eles, mas não tão diferentes dos domínios que conhecem a ponto de serem 
ininteligíveis. 
 

 Apesar de os estudos de gênero estarem presentes na escola desde a publicação dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, em 1997, serem quase unanimidade nos livros didáticos 

de português e fundamentarem as orientações para as Olimpíadas de Língua Portuguesa, 

observamos ainda certa confusão entre as noções de gênero e tipo de textos, por parte dos 

professores.  

 Para Marcuschi(2008), os tipos textuais são sequências linguísticas que subjazemao 

texto, estando voltados para aspectos do léxico, da sintaxe e do estilo. Para esse autor, os tipos 

textuais abrangem uma meia dúzia de categorias, tais como narração, argumentação, 

exposição, descrição e injunção, diferentemente dos gêneros, que, ainda segundo Marcuschi 

(2008), são entidades empíricas que circulam em situações comunicativas. Os gêneros se 

definem muito mais pela função do que pela forma e o conteúdo.  
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Assim, as classificações de gênero são flexíveis, a depender do contexto, da situação 

de uso, dos valores de uma comunidade, sua história e cultura. Reafirmamos: os gêneros não 

são formas estanque nem imutáveis. Marcuschi (2008, p.159) ressalta que os gêneros são 

dinâmicos e complexos, e que não é possível contá-los, pois são sócio-historicamente 

inseridos e variáveis.  

 Para Miranda (2015, p.232), “existe o perigo – muito frequente – de se realizar um 

tratamento didático dos gêneros, como se fossem categorias rígidas, definitivamente 

estabilizadas e homogêneas”. Acrescenta a autora que é importante observar as características 

dos gêneros como traços recorrentes, e não como traços “obrigatórios”.  

 Vale ressaltar que, historicamente, a escola leva os alunos a classificar, para 

memorizar. A esse respeito, afirma Rodrigues (2014, p.49): 

 
Historicamente, a escola se assentou no fundamento do ensino enciclopédico. Logo, 
resumidamente, o conhecimento está lá, pronto e acabado para o aluno assimilar; eis 
a prevalência do conhecimento conceitual e taxinômico sobre o praxiológico e 
procedimental. 

 

Com relação ao ensino de gêneros, os questionários respondidos pelos professores 

deixam transparecer que o foco ainda é as questões gramaticais, o léxico, o que reflete uma 

perspectiva normativa e prescritiva da língua. Subjaz a esse tratamento de gêneros um 

conceito de língua enquanto sistema estático e sem vida, como se as palavras estivessem em 

“estado de dicionário” para serem rotuladas e classificadas, se assim pudesse ser. Nesse 

sentido, um dos professores comenta: 

 

“Eu gosto de trabalhar com gêneros e faço assim: primeiro ensino como se escreve o gênero 

e em seguida trabalho a ortografia, acentuação, pontuação, colocar os parágrafos. Os 

meninos chegam sem saber escrever e esse trabalho ajuda a preencher essa 

defasagem.”(Professor 1) 
 

 Os aspectos mencionados pelo Professor 1 são importantes no ensino dos gêneros, 

entretanto não devemguiar o ensino, pois se esses aspectos forem o foco, o trabalho escolar 

corre o risco de ser improdutivo, e a atividade com gêneros acaba por transformar-se em mera 

atividade formal e desinteressante. Percebe-se que P1 trabalha numa abordagem teórica 

metodológica mais estruturalista, o que justifica suas escolhas para o ensino da língua. 

 Nas palavras de Rodrigues (2014, p.42): 
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A preocupação reside no rareamento ou no apagamento da dimensão social e 
interativa dos gêneros, elementos constitutivos da noção de gêneros, uma vez que só 
faz sentido falar em gênero se falarmos em esfera da atividade humana, interação, 
autoria, projeto de dizer, interlocutor.  

 

 Defendemos, nesta pesquisa, um enfoque retórico, em que seja desenvolvido um 

trabalho que torne o estudante consciente da funcionalidade dos gêneros, atrelado à situação 

social e histórica nos quais estão inseridos.Também observamos, nos questionários, uma forte 

preocupação em classificar os gêneros, como se vê no relato do Professor 2, abaixo: 

 

“Quando trabalho com gênero...eu...eu busco trabalhar a classificação. Mostro o gênero, as 

características dele, como se escreve...e...o que é um bilhete, uma receita de bolo, um gênero 

jornalístico, um resumo...daí os meninos sabem diferenciar uma coisa de outra.” (Professor 
2) 
  

 Entendemos que a classificação dos gêneros é importante, entretanto trabalhar só a 

classificação, sem entender e compreender a origem que permeia essa classificação, é 

trabalhar o gênero pelo gênero, numa perspectiva de metalinguagem. 

 Uma concepção de gênero como ferramenta dinâmica exige do professor investigar 

como as pessoas usam os gêneros em situações cotidianas, como eles são rotulados em 

diferentes contextos, de que forma esses gêneros se mantêm e mudam ao longo do tempo. 

Consideramos também que, de acordo com os propósitos comunicativos dos usuários,a 

classificação dos gêneros tende a mudar ou a se reformular. 

 Para Lombardi e Silva (2014, p.82): 

 
Agimos linguisticamente no mundo através dos gêneros, transitando por variadas 
esferas de atividade humana, sendo que sempre o fazemos com vistas a alcançar um 
objetivo; ou seja, temos um propósito comunicativo (ou mais de um) ao usarmos um 
dado gênero, estruturando nossas escolhas verbais de forma a chegarem ao nosso 
destinatário e nele provocar uma resposta e/ou reação. 

 

 No que se refere à maneira como os gêneros são selecionados para o trabalho em sala 

de aula, os questionários e os relatos revelam que, na grande maioria dos casos, o que norteia 

a escolha é o livro didático e os conteúdos a serem ensinados naquele ano/série, como se 

percebe no relato do Professor 3: 

 

 

“Trabalho o gênero que é proposto no livro didático, realizo as atividades que o livro traz, 

acompanho o que está posto para cada gênero.”(Professor 3) 
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 Quando questionado sobre sua participação na escolha do livro didático com que 

trabalha, o mesmo professor respondeu: 

 

“O momento da escolha desse livro foi...foi muito rápida e já começou tarde...daí um 

professor do grupo escolheu por todos. Eu...eu nunca parei pra olhar o livro assim 

detalhadamente...vou usando, fazendo as atividades com os meninos. A primeira vez que uso 

é sempre mais difícil. No ano seguinte fica melhor e...aí já é hora de mudar.”(Professor 3) 
 

 Percebemos, no depoimento do professor, a fragilidade com que se dá a escolha dos 

livros didáticos, por vezes o único material didático utilizado pelo professor, guia a ser 

seguido e orientador de sua prática pedagógica.  

 Podemos concluir, então, que, na maior parte das salas de aula da escola pesquisada, é 

o livro didático que determina o gênero a ser trabalhado, e não a necessidade social do grupo. 

E mais: O conhecimento desse material se dá à proporção que ele vai sendo utilizado, e não 

previamente. Não há, assim, uma leitura prévia, uma análise crítica sobre o que o livro 

propõe, nem no momento da escolha, da qual o professor pouco participa, nem durante o 

trabalho com o mesmo. O livro parece ser algo sagrado no espaço da sala de aula, sendo 

considerado “ousadia” criticá-lo ou duvidar dele, o que torna seu conteúdo a verdade absoluta. 

Em face da dificuldade que o professor encontra em relação ao tempo, já que precisa trabalhar 

em mais de uma escola, o livro didático assume uma posição de megaferramenta na prática 

pedagógica. Sabemos que os livros didáticos, hoje, são bastante sofisticados e apresentam, 

quase todos, uma boa proposta pedagógica. Entretanto, isso não é suficiente para o trabalho 

com gêneros. Como vimos defendendo, é preciso um olhar para as necessidades da 

comunidade; é necessária sensibilidade por parte do professor, para perceber o que é 

interessante e importante para aquele grupo específico.  

 É prática da escola didatizar os gêneros, o que é inevitável, pela dificuldade que há de 

imergir nas situações sociais. No entanto, é preciso aproximar o gênero trabalhado 

explicitamente em sala de aula das situações reais de uso. A esse respeito, afirmam Reinaldo e 

Bezerra (2012, p.78): 

 
Consideramos que a escola é um lugar de ensino/aprendizagem (formal).A 

simulação tem nela seu espaço, no entanto essa simulação não dispensa a 

observação e a análise de gênero em seus contextos. Por isso, acreditamos numa 

posição de equilíbrio, que contemple as três dimensões do gênero (formal, 

contextual e social), mesmo que em prática de simulação. 
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 Por fim, faz-se necessário pensar que, para muitos estudantes que vivem à margem da 

sociedade, a escola é o espaço de oportunidades para conhecerem outros mundos através dos 

gêneros estudados, o que nos faz pensar na necessidade da escolha pertinente, consciente 

articulada desses gêneros com as práticas sociais em que esses estudantes estão inseridos, para 

que seja ofertado o novo, o necessário para a vida cotidiana. A seguir apresentamos um 

quadro síntese das principais situações observadas: 
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Quadro 1: 

Quadro síntese das análises realizadas nos questionários e relatos de experiências 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONAMENTOS 
 

SITUAÇÕES OBSERVADAS 

Formação continuada                        

 

Há por parte dos professores grande interesse em 
participardos processos de formação. 

Experiência profissional                             
 

A maioria dos professores possui razoável experiênciana 
gestão de sala de aula. 

Concepção de gêneros                             A maioria dos professores considera o gênero quantoà 
forma e ao conteúdo, como modelos estanques, numa 
visão estruturalista e prescritiva da língua. 
 

Gênero/tipologia                                     Ainda há certa confusão entre as noções de gênerose 
tipologias. 
 

Foco do trabalho com a 
língua 

O trabalho ainda é centrado no ensino da gramática, léxico, 
o que                                          reflete uma perspectiva 
normativa e prescritiva da língua. 
 
 

O que se ensina                                        A preocupação é com a classificação e a estrutura do 
gênero. 
 

Seleção dos gêneros                               O que norteia a escolha dos gêneros na sala de aula são os 
livros didáticos e os conteúdos a serem ensinados naquele 
ano/série. 
 

Escolha do livro didático Há fragilidades na escolha do livro didático que, por vezes, 
é feita sem a participação efetiva do professor e sem a 
análise do Guia do Livro Didático. O livro didático se 
constitui,na maioria dos casos, no único material 
didáticoutilizado pelo professor. 
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4.2 ANÁLISE DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS (SD) 

 

 A análise de sequências didáticas seguidas por professores no ensino de gêneros 

textuais nos possibilita conhecer um pouco da complexa dinâmica do trabalho de sala de aula, 

do planejamento e da escolha dos materiais didáticos, e nos ajuda a compreender a relação 

entre o objeto de estudo, os materiais didáticos e a prática de sala de aula. 

            Encontramos grandes dificuldades nessa parte da pesquisa,principalmente por não 

haver o hábito de o professor arquivar seu material.Nesta seção, apresentaremos comentários 

acerca de duas sequências didáticas seguidas por 2 (dois) professores, dos 7 (sete) que 

participaram desta pesquisa.  

 Nos quadros a seguir, está esquematizada a sínteses dessas duas SD,ambasutilizadas 

no trabalho com gêneros textuais, em turmas do 8º e do 7º ano, respectivamente.  

 A primeira tem foco no ensino do gênero crônica, e a segunda, do gênero notícia. 

Ambas as SD foram realizadas pelos professores na escola campo de pesquisa, e serão aqui 

identificados como P1 e P2. 

 

Quadro 2 

Sequência didática sobre o gênero textual crônica, em turma do 8º ano. 

 

Objetivo: Reconhecer o gênero crônica, proporcionando a leitura e a produção desse gênero no 

espaço da sala de aula. Tempo pedagógico – 08 aulas. Professor: P1 

 

Aula Atividade Procedimentos/recursos 
metodológicos 

01 • O professor fez uma sondagem sobre o que os 
estudantes já conheciam sobre o gênero – 
exploração de conhecimentos prévios. 

• Conversa com os 
estudantes. 

02 • Apresentação de várias crônicas e do poema “O 
bicho”, de Manoel Bandeira, para ser lido na sala. 

• Leitura silenciosa pelos alunos  
• Leitura pelo professor  
• Leitura pelos alunos 

• Uso de material das 
Olimpíadas de LP 
sobre crônica 

• Escuta de crônica 

• Crônicas de Luís 
Fernando Veríssimo 
retirada do livro 
“Time dos sonhos: 
paixão, poesia, 
futebol”. 

03/04 • Refletiu com os estudantes sobre pontos comuns 
entre as crônicas lidas, público-alvo, esfera 
discursiva, meio de circulação, tema abordado, 
suporte, estrutura narrativa, estilo, utilizando as 

• Livro didático de 
Língua Portuguesa – 
Singular e Plural- 8° 
ano (pp.58-65) 
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atividades propostas pelo livro didático.  
• Separou a sala em grupos para a realização das 

atividades. 
• Construiu conceito sobre crônicas com os 

estudantes, a partir das reflexões e observações 
feitas. 

• Tarefa de casa: Fazer um recorte de um 
acontecimento que lhe chamou a atenção no seu 
diaadia e escrever sobre ele, colocando sensações e 
sentimentos. Trazer no dia seguinte. 

05 • Socialização de algumas produções realizadas e das 
atividades do livro didático/ debate. 

• Reconhecimento do material da primeira produção 
para avaliação. 

 

06 • Orientações para melhoria do texto. O professor 
destaca problemas encontrados e discute 
coletivamente, sem expor a produção do estudante. 

• Construção coletiva de uma crônica. 
• Tarefa de casa: Trazer no dia seguinte fotos de 

situações, lugares, momentos que chamaram a sua 
atenção. 

 

07 • Leitura de imagens – O professor trouxe para a sala 
fotos diversas e juntou com as que os alunos 
trouxeram; 

• Pediu para que produzissem legendas para as fotos 
individualmente; 

• Leitura e exposição da atividade. 
• Reescrita da produção realizada, a partir da 

avaliação do professor. 

 

08 • Exposição dos textos em “Vitrine de textos” na sala 
de aula. 

 

 

 P1 é um professor com vasta experiência na área. Por iniciativa própria, busca sempre 

estudar e inovar sua prática. Gosta de trabalhar com o livro didático, que, na verdade, é o seu 

maior instrumento de trabalho.  

 Segundo P1, trabalhar com crônica estava previsto no livro didático para aquela 

unidade. Como já discutimos antes, é na verdade o livro didático que determina os gêneros a 

serem trabalhados no espaço da escola campo de pesquisa. 

 Acreditamos, assim com Kleiman (2007), que é na escola que o indivíduo se depara 

com situações de participação nas práticas de letramento e é nela que experimenta, produz, 

sem a tensão que é peculiar na vida. 

Com relação à SD descrita por P1, observamos que ele iniciou explorando os conhecimentos 

prévios dos estudantes, com perguntas do tipo: “Quem já ouviu falar sobre o gênero?”;“Quem 

lembra algo que já leu sobre isso?”. Partiu de um conhecimento já adquirido, o que é 

importante, haja vista considerarmos que a criança chega à escola com alguns conhecimentos 

adquiridos na sociedade.  
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 Em seguida,P1 expôs os estudantes a diversos exemplares de crônicas, para que 

folheassem os textos e entrassem em contato com o objeto de ensino. Trouxe também o 

poema “O bicho”, de Manoel Bandeira, por considerar que se assemelha muito ao gênero 

crônica, já que trata de uma situação cotidiana. A intenção de P1 era oportunizar o contato 

com gêneros de diferentes estruturas e apresentar a estrutura da crônica, o que é uma prática 

louvável, entretanto merece cuidado.  

 É importante que o professor apresente diversas amostras do gênero para que, além da 

estrutura,os alunos observem as diversas situações de uso, seus contextos. Assim com diz 

Bezerra (2012), essa metodologia leva o estudante a perceber como os gêneros agem nas suas 

vidas e como eles agem com os gêneros. É despertar a consciência para quando, como e 

porque o gênero deve ser usado. Vale ressaltar que, numa atividade como essa, é possível 

trabalhar o propósito comunicativo do gênero, compreendendo que o mesmo gênero pode 

atender a vários propósitos comunicativos. 

 Sabemos que o trabalho com gêneros numa perspectiva de prática social, partindo das 

ações e do uso, ainda é um caminho tortuoso e tenso no espaço da escola, haja vista a 

dificuldade de se trabalhar o gênero sem artificializá-lo de alguma forma. Isso representa um 

desafio para a prática docente, que é aproximar ao máximo possível o gênero e a situação de 

uso.  

 Essa prática requer, do profissional,sensibilidade para provocar situações que 

mobilizem o gênero e/ou percebê-las nas práticas de sala de aula e competência teórica. Para 

Kleiman (2007), deve-se sempre partir da prática social para o ‘conteúdo’ a ser mobilizado, e 

nunca o contrário.  

 Já em outra oportunidade de aula, a partir das características comuns dos textos, P1 foi 

chamando a atenção dos estudantes para a estrutura, tipologia, suporte, características comuns 

aos gêneros, meio de circulação, público-alvo. Para esse trabalho, apoiou-se nas atividades 

propostas pelo livro didático. 

 Percebemos que as questões do livro didático exploram basicamente os aspectos 

estruturais e tipológicos, com uma preocupação voltada para a classificação. Ressaltamos aqui 

que muito mais importante do que a classificação é a compreensão, por parte dos estudantes, 

de como e para que esses gêneros são utilizados em práticas sociais. Os gêneros são 

ferramentas instáveis, como já alerta Bakhtin. Dessa forma,nomenclaturar, engessar o gênero 

em uma taxonomia única e duradora é impossível. Ele vai estar sempre a favor da situação de 
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uso. 

 Na sequência, P1 construiu com a turma o conceito sobre ‘crônica’, e ao longo das 

atividades os estudantes foram se apropriando desse conhecimento, maturando esse conceito. 

P1 solicitou, então, como tarefa de casa, que os alunos fizessem um recorte em alguma 

situação da vida diária, em algum momento significativo da vida de cada um ou em algo que 

lhes chamasse a atenção no caminho para casa, e escrevessem sobre isso, colocando suas 

impressões, sentimentos e pensamentos. Com essa atividade, P1 explorou o evento 

deflagrador do texto, o que ajudou na escolha do léxico e na própria produção, no ter o que 

dizer. 

 Na aula seguinte, P1 socializou as produções de forma espontânea, fez a discussão das 

atividades do livro didático, dividiu a sala em grupos e distribuiu as atividades. Em seguida, 

recolheu as produções para uma avaliação. Passou então a desenvolver o passo seguinte, que 

foi trabalhar as imagens – fotos trazidas pelos estudantes e pelo próprio professor. Ali eles 

manusearam o material, riram, brincaram com as situações, se emocionaram, lembraram-se de 

algumas crônicas lidas em sala e escolheram uma foto para legendar.  

 P1 aproveitou e mostrou algumas fotos legendadas e a importância da escrita para a 

imagem e da imagem para a escrita, de modo que uma completava a outra. Percebemos, nessa 

atividade, uma tentativa de aproximar o gênero de outros gêneros, estabelecendo conexões e 

relações com o gênero objeto de estudo proposto. Para Reinaldo & Bezerra (2012), com esse 

procedimento, o professor leva os alunos a perceberem como os gêneros agem em suas vidas 

e como eles agem com os gêneros. 

 Na aula seguinte, P1 trouxe as atividades avaliadas, discutiu com os alunos os 

problemas mais comuns encontrados nas produções, orientou a reescrita coletivamente, e, ao 

final da aula, orientou em particular alguns casosmais complexos. Em seguida produziu uma 

crônica coletivamente. 

 Apesar de não ser o foco deste trabalho, observamos que a prática avaliativa utilizada 

por P1 é voltada para o dialogismo e interacionismo, oportuniza o planejamento, a escrita e a 

reescrita do texto. Acreditamos que essa perspectiva avaliativa contribui para uma melhoria 

na produção escrita do estudante, oportunizando a própria reflexão do aluno sobre sua escrita, 

nesse ir e vir constantes.  

 Afirma Antunes (2003, p.162): “A avaliação deve realizar-se como exercício de 

aprendizagem. Nesse sentido, o procedimento básico deve ser discutir com o aluno em que e 
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por que seu texto não está adequado e, na mesma dimensão, descobrir com ele as alternativas 

de reconstrução de seu dizer”. Isso foi o que pudemos observar na SD seguida por P1. 

Assim, observamos que a prática avaliativa de P1 é de grande eficiência e eficácia no espaço 

da sala de aula, entretanto sentimos falta de que tivessem sido estabelecidos antecipadamente 

critérios para essa avaliação, o que talvez norteasse de forma mais concreta o trabalho de 

produção. Segundo Abaurre (2012), definir critérios específicos ao avaliar texto é condição 

para tornar o processo da escrita mais objetivo e eficiente. 

 Por fim, P1 propõe a exposição das atividades na sala de aula. Essa é uma prática 

bastante interessante, pois, apesar de se voltar para a escola, é uma possibilidade de 

socialização dessa escrita, saindo do risco de se escrever nada, para ninguém, como alerta 

Antunes (2005), em que muitas vezes só o professor é o possível leitor do texto, e faz sua 

leitura já carregado de um olhar julgador. 

 Percebemos que seria interessante, como proposta de ampliação desse material, que P1 

explorasse um pouco mais a questão da textualidade, numa perspectiva de análise linguística. 

 No tocante ao trabalho com gêneros textuais, poderíamos sugerir trabalhar com a 

possibilidade de produzir outros gêneros a partir do objeto de estudo proposto, a crônica. 

Ampliar a consciência crítica do gênero, possibilitando que os estudantes percebessem que 

alinguagem se adequa aos diferentes contextos e como, a partir dessas diferenças, é possível 

mudar o propósito da escrita seria uma outra possibilidade 

na ampliação desse material.  

 Embora haja certas fragilidades na sequência didática analisada, na relação com os 

propósitos da aula, levando em conta também a própria condição de trabalho do professor, 

observamos que são propostas que se aproximam um pouco de um trabalho com gênero numa 

perspectiva da função social do gênero.  

 A seguir, apresentamos outra sequência didática, seguida pelo professor P2. 

 

Quadro 3 

Sequência didática sobre os gêneros textuais notícia e reportagem, em turma do 7° ano.  

 

Objetivo: Conhecer os gêneros notícia e reportagem e produzir o gênero notícia. Tempo pedagógico – 

06 aulas. Professor: P2 
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Aula Atividade Procedimentos/recursos 
metodológicos 

01/02 • Levou para a sala cópia de uma notícia de jornal 
sobre o mosquito da dengue e pediu para que os 
alunos lessem. Fez leitura silenciosa, em seguida 
uma leitura coletiva. 

• Fez perguntas aos alunos sobre o conteúdo lido. 
• Trabalhou a estrutura da notícia (o quê? Quem? 

Onde? Como?) 

• Notícia retirada do jornal 
Diário de Pernambuco. 

03/04 • Propôs a atividade do livro didático Singular & 

Plural: leitura, produção e estudos de linguagem 
do 7° ano, pp.74-81. 

• Debateu com os estudantes sobre reportagem, 
partindo dos conhecimentos prévios deles.  

• Trouxe cópias de uma reportagem sobre a 
dengue. Fez leitura silenciosa, leu para os alunos. 

• Discutiu sobre o conteúdo da matéria lida. 
• Trabalhou a questão gramatical nos textos lidos 

(tempos verbais). 
• Tarefa de casa: Pediu que os alunos procurassem 

saber sobre um fato marcante na cidade e 
produzissem uma notícia sobre esse fato. Caso 
não soubessem, imaginassem algo interessante. 

• Livro didático Singular & 

Plural: leitura, produção e 
estudos de linguagem do 7° 
ano, pp.74-81. 

05/06 • Colocou os alunos em círculo e pediu que cada 
um lesse sua notícia. Em seguida, recolheu os 
textos para correção e entrega no dia seguinte. 

• Socialização 

  

 P2 é profissional contratado da rede pública municipal de ensino há 4  anos, graduado 

e especializado em língua vernácula desde 2008. Durante o período em que trabalha, nunca 

recebeu formação na sua área de atuação, apesar de considerar a formação muito importante. 

 Como não há, no espaço da escola, encontros para troca de experiências, planejamento 

ou discussão sobre a prática pedagógica, P2 considera o trabalho na escola isolado, em que 

cada um faz por si só. No seu trabalho, sente falta de apoio pedagógico e orientação 

metodológica. 

 Em seu relato, P2 afirma que não gosta de trabalhar com o livro didático, porque não o 

considera um instrumento importante para sua prática pedagógica. Para P2, o trabalho com a 

leitura, a escrita e a gramática é essencial para as aulas de Língua Portuguesa. Costuma 

planejar suas aulas e produzir seu próprio material didático, entretanto não tem o hábito de 

guardar o material produzido.  

 Durante a nossa conversa, P2 afirmou gostar de trabalhar com gêneros. Segundo ele, 

esse é um dos conteúdos que o livro didático aborda. Perguntamos sobre o que ensejou o 

trabalho com o gênero notícia, e ele respondeu que ‘reportagem’ era o conteúdo da unidade 

apontado pelo livro didático, mas considerava um gênero difícil para os estudantes 
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produzirem, por isso escolheu a notícia, por considerar um gênero mais fácil de trabalhar e ser 

da mesma esfera, a jornalística. Apontamos aqui também uma certa incongruência haja vista 

P2 considerar o livro didático um material importante. 

 A aula iniciou com a leitura de uma notícia retirada do Diário de Pernambuco, que 

tratava da dengue. Em seguida, P2 pediu que os estudantes retirassem os substantivos do 

texto, assunto que havia trabalhado anteriormente. Fez também perguntas sobre o tema do 

texto lido. 

 Quanto à atividade com substantivos, esta aconteceu apenas oralmente, sem que 

houvesse registro de qualquer material didático sobre o assunto. A atividade reflete também 

uma visão de texto como repositório de palavras classificáveis, distantes do sentido da palavra 

dentro texto, como se as palavras vivessem em estado de dicionários e não tivessem vida.P2 

prosseguiu a aula destacando as características básicas da notícia: O quê? Como? Quando? 

Onde? Por quê? Em seguida, pediu que os estudantes encontrassem na notícia respostas para 

essas perguntas. No final das duas aulas, orientou a tarefa de casa: Produzir uma notícia a 

partir de um fato interessante de que os alunos houvessem tomado conhecimento; caso não 

soubessem de nenhum fato, poderiam criar. A atividade deveria estar pronta na aula seguinte. 

 Observamos que, apesar de formado há pouco tempo, P2 adota uma concepção de 

língua estática,o que se revela na postura que assume frente às atividades desenvolvidas. 

Aproxima-se do que costumeiramente se entende como um trabalho do texto como 

“pretexto”. Suas atividades são metalinguísticas, sem objetivos definidos e sem uma 

sequência coerente. São desconsiderados, nessa prática, os conhecimentos prévios dos 

estudantes. É também possível perceberuma tendência de P2 trabalhar o gênero como 

conteúdo a ser ensinado, distanciando-se de uma proposta de ensino de gênero como prática 

social. 

 A proposta de atividade de casa é também problemática, haja vista a produção do 

gênero ‘notícia’ necessitar de um evento deflagrador. Segundo Filho (2011, p. 95), “as 

notícias não podem ser fruto da imaginação, da suposição ou unicamente da reflexão de 

alguém; também salvo casos extraordinários, não são motivadas por fatos ocorridos há mais 

de uma semana.” 

 Observamos que P2 avalia o gênero notícia como de fácil produção, avaliação com a 

qual discordamos. De acordo com Lage (1985, p.16): 

 
a notícia é o relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante ou 
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interessante. Tem uma estrutura global diferente de outras narrativas, pois seus 
eventos estão organizados não por sequência temporal, mas pelo interesse ou 
importância na perspectiva de quem conta e, sobretudo, na suposta perspectiva de 
quem lê/ouve/vê. 

  
 Acreditamos que num trabalho com notícia seria interessante aos alunos conhecerem a 

dinâmica de um jornal, os elementos-chave de uma notícia. É importante entender que a 

notícia envolve ideologias daquele que escreve e do próprio jornal que veicula a notícia.  

 Corroboram com essa ideia Araújo e Silva (2015, p. 203), quando dizem que os 

aspectos de estilo da notícia são afetados pelo tipo de veículo e pelo segmento de público que 

deve atingir. Apesar disso, alguns manuais de redação, a exemplo do Manual de Redação e 

Estilo de O Estado de S. Paulo, defendem a isenção de ideologia nesse gênero.  

 Na perspectiva enunciativa, é importante perceber a notícia como texto interlocutivo, 

em que se apresentam diversas vozes, entre as quais o ponto de vista de quem escreve, do 

leitor, da mídia e do próprio veículo.  

 Outro fator interessante é analisar a tipologia característica desse gênero, bem como o 

uso e a função do léxico que o compõe. Merece atenção especial a estrutura composicional do 

mesmo, visto que nem sempre a notícia é composta das perguntas básicas: O quê? Como? 

Quem? Onde? Por quê? Quando?.Vale a pena, também, analisar como a mesma notícia é dada 

em suportes diferentes, explorar a função social da notíciae a intenção do autor do texto. 

 O trabalho com a notícia, apesar de não ser fácil, é bem pertinente no ensino de gênero 

textual na escola, entretanto os objetivos propostos pelo P2, nessa atividade,não são 

plausíveis. Seria interessante acrescentar à atividade as explicações sobre o contexto de 

produção e trazer para o espaço da sala de aula outros materiais para que os estudantes 

vivenciassem diferentes letramentos, como orienta o Programa Nacional do Livro Didático – 

PNLD. 

 Nas duas aulas seguintes,P2 trabalhou com atividades propostas pelo livro didático, 

que tratava sobre reportagem. Explicou sobre o que era uma reportagem, em seguida pediu 

que os alunos respondessem as atividades proposta pelo LD sobre o conteúdo explanado. 

Embora as atividades sobre o gênero reportagem sejam interessantes e bem articuladas com o 

tema que P2 se propôs a trabalhar, no material produzido por P2 há uma fragmentação dessa 

proposta: não há uma relação temática com o material do livro didático. São atividades 

distintas e realizadas em momentos estanques. 

 Entendemos a riqueza do livro didático como instrumentono processo do ensino-

aprendizagem, porém é necessário que se compreenda que ele é um material a ser analisado e 
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completado no espaço da sala de aula. O LD foi criado para apoiar a prática docente, mas não 

para ser seguido como uma receita e sem nenhuma criticidade. Segundo Soares (2002), o livro 

didático extrapola sua função original, já que foi criado para ser complemento dos livros 

clássicos utilizados em sala de aula, reforçando o trabalho pela memorização. 

 Consideramos também que a produção do próprio material didático dará ao professor e 

ao aluno certa autonomia de ações, pautadas nas necessidades do grupo. “Material didático” é 

assim entendido, em conformidade com Leffa (2007, p.15), uma sequência de atividades que 

tem por objetivo criar um instrumento de aprendizagem e deve envolver, no mínimo,4 etapas: 

análise, desenvolvimento, implementação e avaliação.  

 Na análise, é possível examinar o conhecimento prévio do aluno e saber quais as 

lacunas de aprendizagem, para que seja possível oferecer-lhe um material preciso, que o ajude 

efetivamente nas suas necessidades. Já o desenvolvimento é o processo que segue a análise. 

Nele, é possível traçar os conteúdos a serem trabalhados e os objetivos a serem alcançados no 

processo de ensino-aprendizagem, o que facilitará tanto para o estudante, que saberá o que vai 

aprender e o que dele se espera, quanto para o professor, que poderá saber se o que propõe 

está sendo de fato apreendido. 

 Em seguida vem o processo da implementação, etapa em que o professor explica 

oralmente como os alunos devem proceder na realização das atividades. E, por fim,vema 

avaliação, momento em que o professor, de maneira informal e através de observação, vai 

percebendo a eficiência e eficácia do material utilizado. A avaliação permite ao professor 

redirecionar seu trabalho, melhorando,adequando, repetindo, num processo contínuo de ação-

reflexão-ação. 

 Observamos que a proposta de trabalho de P2, com gênerostextuais,distancia-se de 

uma concepção de gênero como ação social, defendida nesta pesquisa, em que não se deve 

trabalhar o gênero pelo gênero, mas enfatizar a prática social em que o gênero está inserido, 

desenvolvendo a competência de se produzir esse, aquele e outros tantos, dada a sua 

infinitude e a necessidade frente às situações sociais a que o indivíduo é constantemente 

exposto. 

 A ideia de P2 de trazer na atividade proposta agrupamentos de gêneros é louvável, 

entretanto não visualizamos uma correlação temática entre os gêneros propostos, nem há um 

trabalho voltado para características comuns e distintas entre os gêneros que pudessem 

tipificá-los, apresentar aos alunos essas características e poder construir com eles um conceito 
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sobre um e outro gênero, entre outros. 

 As duas últimas aulas foram destinadas à socialização das atividades. Os alunos foram 

convidados a ler suas produções. Enquanto os alunos concluíam as atividades do livro 

didático, a professora corrigiu os textos, marcando os erros ortográficos, que, segundo ela,são 

bem marcantes nessa turma. 

 Em seguida, entregou as produções e concluiu assim o trabalho. Quando perguntamos 

sobre os resultados, se P2 achou positivo o trabalho, obtivemos como resposta: “os estudantes 

chegam despreparados, não conseguem escrever corretamente as palavras”. Tal colocação nos 

remete a uma afirmação de Leal (2003,p. 55), de que “um olhar sobre o que acontece em 

determinadas práticas de sala de aula revela que, na escola, inverte-se [a] lógica: o aluno não 

escreve para ser lido, mas para ser corrigido”. 

 Por fim, na análise realizada observamos que o trabalho desenvolvido por P2 é por 

vezes fragmentado, com uma proposta de atividades num viés mais estruturalista. Embora sua 

intenção seja a de ensinar para os alunos aprenderem, a proposta realizada não contribui com 

eficiência e eficácia para o ensino-aprendizagem de gêneros textuais. 

 A proposta avaliativa, por sua vez, limita-se a corrigir os erros, e a escrita não é vista 

como um processo de construção significativo. Nas palavras de Antunes (2005, p.27),há certa 

 
estreiteza na compreensão da atividade de escrever um texto um tanto formal. Quase 
sempre, faltam as providências para o planejamento do que vai ser dito e, mais 
ainda, falta a revisão cuidadosa do que foi dito. 

 
 Assim, o planejamento e a avaliação são processos inerentes a qualquer prática 

pedagógica em que se queira alcançar resultados favoráveis.        
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA PESQUISA 

 

A teoria dos gêneros se fundamenta em concepções advindas da Antiguidade clássica, 

que embasaram por muito tempo e serviram de escopo para as teorias que alicerçaram o 

ensino de língua.  

 Ao longo do tempo, surgiram diversas teorias sobre os gêneros, que vêm sendo 

ampliadas e reformuladas até os dias atuais. Não se pode negar o valor dessas teorias para os 

estudos da Linguística Textual, da Análise do Discurso e da Educação. Para Bakhtin (2011), o 

estudo de gêneros é de enorme importância para quase todos os campos da Linguística e da 

Filologia.  

 Entretanto, é no reconhecimento da língua como produto de interação social que recai 

sua maior contribuição, entendendo que, como afirma Bakhtin (2011, p.265), “a língua passa 

a integrar a vida através de enunciados concretos (que realizam); é igualmente através de 

enunciados concretos que a vida entra na língua”. Em outras palavras, a língua “nossa de cada 

dia” não nos chega através dos livros e dicionários, mas nas relações com as pessoas, naquilo 

que ouvimos e produzimos, ou seja, através dos gêneros e das nossas ações cotidianas. 

 Como objeto de estudo, os gêneros textuais passaram a ocupar espaço na sala de aula. 

Apesar da dinamicidade dos gêneros e do seu aspecto social e funcional, defendemos aqui a 

ideia de que a escola, como espaço formal de ensino, é lugar propício para o trabalho com 

gêneros textuais. Defendemos também que, mesmo em situação de simulação na sala de aula, 

é possível aproximar os gêneros da sua situação de uso, tornando o ensino e a aprendizagem 

desse instrumento real e significativo, o que requer do professor conhecimento profundo, 

análise e crítica sobre os gêneros.  

 Segundo Devitt(apudBawarshi e Reiff, 2013),o ensino de gêneros deve ser voltado 

para a consciência crítica dos gêneros, a qual serve de base para as análises realizadas nesta 

pesquisa. 

 Para a realização deste trabalho, partimos dos seguintes questionamentos: de que 

maneira o professor do Ensino Fundamental conduz sua prática pedagógica no trato com os 

gêneros textuais? Partimos da hipótese de que, apesar da ênfase dada aos trabalhos com 

gêneros textuais no espaço da escola e na prática docente, a maioria dos professores do 

Ensino Fundamental ainda trabalha numa perspectiva conteudista, servindo o texto de 

“pretexto” para o ensino da gramática, da ortografia. Eles focam o ensino da estrutura, da 
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forma e da classificação dos gêneros, distanciando-os da sua funcionalidade, de uma visão de 

gênero como ação social. As análises dos instrumentos realizadas nessa pesquisa confirmam 

nossa hipótese. 

 Concluímos, portanto, que os professores do Ensino Fundamental carecem de 

momentos de formação continuada. Embora haja desejo, por parte do professor,de estudar e 

melhorar sua prática docente, a oferta de momentos de formação continuada, por parte do 

governo municipal, ainda é bem escassa e, quando acontecem, as formações são realizadas 

sem uma consulta prévia ao professor, um planejamento anterior. Dessa forma, elas não 

atendemàs necessidades por área específica do conhecimento, o que, a nosso ver, impede um 

diálogo entre teoria e prática. 

 Com relação às concepções de gêneros, percebemos que eles ainda são vistos como 

forma e conteúdo, como modelos fixos a serem seguidos. Acreditar que existe modelo 

uniforme de gênero é negar o que Bakhtin (2011) afirma sobre a diversidade dos gêneros de 

acordo com a função, posição social e as relações entre os participantes da interação e sobre a 

relativa estabilidade dos gêneros. 

 No que diz respeito ao ensino de gêneros, ainda é visto pelo professor como um 

instrumento útil ao ensino da estrutura dos textos, a forma, a classificação, os conteúdos 

gramaticais, sem, contudo explorar sua funcionalidade. A escrita torna-se uma ação 

solitária,em que se escreve para ninguém. 

 Subjaz a essa prática um conceito de língua enquanto código, sem interação e tomada 

como um instrumento transparente e uniforme, numa visão normativa e prescritiva da língua. 

 Acreditamos que um trabalho em que seja proporcionado ao aluno contato com várias 

amostras de gêneros, para, a partir disso, ser observado o contexto e a situação de uso, a 

linguagem e o propósito comunicativo, seria mais produtivo no processo de ensino-

aprendizagem de gêneros textuais. Para tanto, faz-se necessário que o professor seja um 

conhecedor profundo do gênero que se habilita a trabalhar e que tenha consciência das 

escolhas permitidas pelo gênero escolhido. 

 Observamos também que, no que diz respeito à escolha dos gêneros a serem 

trabalhados pelo professor na sala de aula, ela é feita pelo autor do livro didático que o 

professor utiliza. É, na verdade, esse material que determina sobre que gêneros o professor irá 

ensinar naquela ou em outras unidades. Mesmo sendo o livro didático que determine o gênero 

a ser trabalhado na escola, é necessário que o professor tente aproximá-lo de situações reais 
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de uso e possa analisar criticamente as atividades propostas para o trabalho com os gêneros, 

ampliando, completando essas atividades, dentro do que se propõe ensinar. 

 O material que mais se destaca na prática pedagógica da escola campo de pesquisa é, 

de fato, o livro didático, que, na maioria das vezes, não é escolhido pelo professor. Tampouco 

há um momento de estudo e análise desse material pelo professor. À medida que o trabalho 

avança, ele vai conhecendo o livro didático. Assim, o livro não serve como apoio a uma 

prática pedagógica na escola campo de pesquisa. Trata-se de um guia a ser seguido, e é 

percebido como a verdade absoluta e inquestionável.  

 Com relação a outros materiais didáticos, percebemos que não há um planejamento, 

uma sequência organizada que reflita a dinâmica ação – reflexão – ação. Apesar do esforço 

visível do professor em ensinar, concluímos que o material didático por ele produzido, na sua 

maioria, não aparece de fato como mediador da aprendizagem e o professor não consegue um 

feedback do seu trabalho, nem uma maior interação com os alunos a partir do material 

proposto, o que fragiliza a ação docente. 

 A pesquisa aqui empreendida nos levou a elaborar uma proposta de intervenção, que 

está descrita no capítulo seguinte. Não temos a pretensão de considerar que aqui se esgota a 

possibilidade de estudo e pesquisa nessa área, muito pelo contrário, em nós fica a certeza de 

que muito há que se investigar sobre o ensino-aprendizagem dos gêneros textuais.  

 Para uma prática de sala de aula bem-sucedida, faz-se necessário que o professor 

estude,que seja um pesquisador em potencial, e que enxergue sua sala de aula como um 

laboratório rico, em que os fenômenos acontecem de fato e podem ser experimentados, 

pesquisados, analisados e confrontados.  

 Ninguém melhor do que o professor para, de forma competente, validar ou refutar 

possíveis “verdades estabelecidas”, numa prática pedagógica consciente e sustentada por 

bases sólidas. 
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ANEXOS 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Acreditamos que este trabalho tem potencial para contribuir com a formação de 

professores do Ensino Fundamental (6º a 9º anos) da rede municipal de ensino. 

Partimos do pressuposto de que os gêneros são atividades sociais, heterogêneas, 

flexíveis, razoavelmente estáveis, fluidas, que se constroem nas relações e práticas sociais. 

Para Devitt (apudREINALDO; BEZERRA, 2012, p.77) “as relações entre situações e gêneros 

são recíprocas e dinâmicas”. 

Acreditamos que a escola é um espaço propício para o trabalho com gêneros 

textuais, haja vista ser espaço de ensino-aprendizagem e de ações e relações sociais. Por isso 

defendemos a ideia de trabalhar o gênero no espaço da escola, trazendo-os do contexto em 

que se desenvolvem para o espaço da sala de aula, numa relação de proximidade. 

Para tanto, buscamos refletir com os professores participantes sobre o trabalho 

com gêneros textuais na sala de aula, através de oficinas de textos, cujas atividades estão 

discriminadas a seguir. Destacamos que todas as oficinas foram realizadas sempre com o 

mesmo público. 

 

OFICINA 1 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

TÍTULO: Um dizer que revela 

DATA/HORÁRIO: 08/06/2016 (quarta-feira), das 18h00 às 22h00 

CARGA HORÁRIA: 04 horas 

LOCAL: Biblioteca Municipal de Amaraji- PE 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Bernadete de Andrade Sotero – bernaandrade@outlook.com.br                                                    

FORMATO:Oficina de gêneros textuais, com foco na produção de Memórias Literárias.  
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OBJETIVO GERAL 

• Contribuir para a formação de professores, com reflexões sobre o ensino de gêneros 
textuais na educação básica. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Possibilitar a reflexão sobre o ensino os gêneros na educação básica; 

● Apresentar aos professores proposta de trabalho para as oficinas; 

● Familiarizar os professores com o gênero memórias literárias; 

● Resgatar histórias de vida dos professores; 

● Resgatar a vivência das emoções do ouvir; 

● Ler memórias. 
 

PÚBLICO-ALVO 

Professores de Língua Portuguesa do ensino fundamental anos finais. 
 

METODOLOGIA 

● Expor oralmente sobre o que será tratado nas oficinas; 

● Distribuir vários textos do gênero memória para leitura silenciosa e oralizada; 

● Convidar os professores a fechar os olhos e abrir a janela do tempo e revisitar a 
infância, a adolescência, o mundo na escola, o início da carreira profissional até aquele 
momento, resignificando sons, cores, cheiros, momentos vividos (música de fundo). 

● Entregar a cada professor um cordão e uma folha para que a cada fato lembrado de 
relevante importância desse um nó; 

●  Produzir linha do tempo – entregou-se a cada professor uma folha de papel sulfite 
para que colassem o cordão e escrevessem o que significou cada nó dado; 

● Roda de histórias – os professores foram convidados a falar de forma espontânea sobre 
suas escritas e histórias; 

● Entregar a cada professor uma tira de papel com a impressão do texto: Para mim, 
ouvir e contar histórias de vida faz bem porque... ; 

● Montar com a ajuda dos professores um painel com as tiras preenchidas (no momento 
cada professor fez a leitura do seu texto); 

● Comparar as semelhanças e as diferenças entre o que cada um expressou, mediando 
comentários sobre cada opinião; 



82 

 

 

 

 

● Discutir com os professores sobre características do gênero memória a partir de 
conhecimento prévio; 

● Discutirjunto aos professores a possibilidade de produzir um livro com as memórias 
produzidas para fazer parte da biblioteca do município; 

● Propor aos professores deixar o texto de “molho” e trabalhar a reescrita do texto 
produzido durante a oficina, agora utilizando características do gênero memória; 

● Pedir que tragam para a próxima oficina selfes, fotos marcantes de sua vida, para ser 
compartilhada no próximo encontro; 

● Finalizar a oficina cantando a música “Epitáfio”, de Titãs. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Computador, data show, textos, quadro branco, painel, papel sulfite, cordão, etc. 
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PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

   HORA ATIVIDADES 

18h00 

 

 

18h30 

 

 

 

19h30 

 

 

 

20h30 

 

 

21h30 

Exposição oral: Explicação sobre o projeto; leituras e discussões: 
 

✓ Exposição sobre as oficinas 

✓ Leitura e discussão sobre os textos escolhidos 

 
ATIVIDADE 1 
 

✓ Reflexão sobre as vivências dos professores 

✓ Produção da linha do tempo 

✓ Roda de conversas, socialização das histórias 

 
 

ATIVIDADE 2 
 

✓ Responder à seguinte questão: “Para mim, ouvir e 
contar histórias de vida faz bem porque....” 

✓ Produzir painel com ajuda do professor 
✓ Socialização 

 
ATIVIDADE 3 
 

✓ Ampliar a visão sobre o gênero memórias literária 
para os professores participantes. 

 
Encerramento: 
- Sistematização dos conhecimentos; 
       - Procedimentos e informações finais 

 

Análise da Oficina 1 

Nosso trabalho é motivado pelo desejo de mudança. Acreditamos que a mudança vem 

com os estudos e o conhecimento, com eles reflexões que nos fazem questionar o comum, 

desconfiar do que é dado, posto como verdade, e revisitar a nossa prática cotidiana, sob um 

novo olhar.  

Na primeira oficina, o foco do nosso trabalho foi envolver os professores numa 

atividade sobre gêneros textuais, entendendo que os mesmos servem como respostas às nossas 

necessidades comunicativas e que através deles podemos significar as nossas experiências. 

O primeiro desafio foi pensar sensivelmente que gênero trabalhar com um grupo de 

professores que tivesse uma funcionalidade efetiva, que os envolvesse e estimulasse o desejo 

pela participação e que se sentissem confiantes e à vontade para produzir.  
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Durante as observações e conversas com os participantes da pesquisa, percebemos 

haver uma necessidade do grupo em registrar suas memórias. Acreditamos que o gênero 

‘memórias’ daria voz ao professor e desencadearia processos de articulação e legitimação do 

papel do educador, nessa produção identitáriaautorreferenciada, construída por um narrador 

autor, o que foi o fio condutor do nosso trabalho.  

A partir dai tínhamos um propósito comunicativo. Marcuschi, B. (2011, p.126) nos 

mostra que “o processo de escrita não se dá no vazio social, não é a-histórico, nem acontece à 

revelia do contexto cultural. Ao contrário, envolve sempre gêneros e sujeitos, situados em 

práticas sociais das esferas públicas e privadas”. Concorda com essa afirmação Antunes 

(2005, p.33), quando afirma que escrever é uma atividade intencionalmente definida, para se 

obter determinado fim, na interação com o sujeito de acordo com o contexto de uso. Assim 

sendo, todo dizer é uma forma de agir no mundo. 

Outra preocupação nossa era desenvolver um trabalho de cunho prático, entretanto 

respaldado em bases teóricas, mostrando ao professor que a nossa práxis está sempre 

permeada por uma base teórica, mesmo quando dela não tomamos ciência e por sua vez a 

teoria é a lupa, a luz pela qual enxergamos ou devemos enxergar os fenômenos da sala de 

aula. 

Iniciamos apresentando o projeto de pesquisa, a proposta de trabalho para os quatro 

dias e por último falamos um pouco sobre o curso e o PROFLETRAS: uma forma de 

estimulá-los também a estudar, sair da zona de conforto e ampliar os horizontes de 

expectativas. 

Distribuímos vários textos do gênero memórias literárias, selecionamos textos 

propostos pelas Olimpíadas de Língua Portuguesa e outros, com a intenção do professor 

folhear e escolher um para sua leitura. Em seguida, convidamos os participantes para uma 

leitura em voz alta, e colocamos uma música de fundo. Apesar do receio do olhar avaliativo 

do outro, eles foram ficando à vontade e a maioria queria fazer sua leitura e dizer suas 

impressões sobre ela e sobre o gênero. Acreditamos que no trabalho com gênero faz-se 

necessário o contato com vários exemplares do gênero em estudo. 

Num segundo momento, propomos a construção de uma linha do tempo, uma viagem 

no passado, se assim podemos chamar. Pedimos que fechassem os olhos e, ao som de uma 

música de fundo, com voz suave, pedimos que abrissem a janela da infância e olhassem para 

os amigos, as brincadeiras, a rua em que moravam, os vizinhos, a escola, sentissem os cheiros, 
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sabores, as cores.  

Em seguida, pedimos que “abrissem a janela da adolescência” e encontrassem o 

primeiro amor, as novas experiências, as transformações do corpo, os sonhos, as brincadeiras 

na escola, as festinhas, a entrada na vida adulta. Abrissem, então, um novo ciclo, a vida 

adulta, a formatura, os primeiros dias de trabalho, as conquistas, a sala de aula, os alunos, as 

dificuldades e alegria, as perdas e ganhos, a família, e o lugar que ocupam hoje na vida e no 

trabalho.  

Entregamos um cordão e uma folha em branco a cada um, para que a cada fato 

marcante que lembrassem dessem um nó no cordão, em seguida colassem o cordão no papel e 

escrevessem o que significava cada nó dado. Em seguida, socializamos as vivências e 

discutimos sobre a importância da leitura prosódica, respeitando a entonação correta para a 

compreensão do texto.  

A partir do conhecimento prévio dos professores participantes, destacamos as 

características do gênero ‘memórias’ encontradas nos textos lidos. 

Esse momento foi especial e de grandes emoções. Aquelas histórias guardadas, muitas 

vezes por não terem com quem compartilhar, foram ali reveladas e despidas em cada discurso 

proferido. Por se tratar de uma cidadezinha do interior, muitas das histórias se imbricavam, 

outras eram desconhecidas, outras tantas curiosas, histórias de luta, resiliência. Passamos a 

nos conhecer melhor, conhecer aquela pessoa com quem passávamos boa parte do tempo e 

não sabíamos quem era.  

Afirma Bakhtin (2011, p.321): “Em relação ao homem, o amor, a compaixão, o 

enternecimento e quaisquer outras emoções sempre são dialógicas nesse ou naquele grau”. 

Estava presente ali o sujeito “clivado” pelo consciente e o inconsciente. Nas palavras de 

Authier-Revuz (2004, p.69), a heterogeneidade que constitui o sujeito. 

Para a segunda atividade, entregamos uma tira de papel com o seguinte 

questionamento: “Para mim, ouvir e contar histórias é bom porque...”. Foi construído um 

painel com as respostas de cada professor, e, à medida que colavam suas respostas no painel, 

cada um justificava sua escrita. No final da atividade, foi proposta uma discussão sobre a 

importância de ouvir e contar histórias. 

Na terceira atividade, trouxemos em slide as características do gênero ‘memórias 

literárias’. Usamos o material das Olimpíadas de Língua Portuguesa e os textos: Memórias 

literárias: reflexões sobre práticas de escrita e A escrita do gênero memórias literárias no 
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espaço escolar: desafios e possibilidades,de Beth Marcuschi; e Memórias literárias como 

gênero textual no ensino da escrita, de VanildaKoche e Odete Boff. 

Estimulados pelo desenvolvimento do trabalho, pelas histórias contadas, e inquietos 

com a falta de reconhecimento do profissional em educação, os professores participantes 

sugeriram que as memórias escritas por eles fizessem parte de um livro que pudesse ficar na 

biblioteca municipal, para o acesso da comunidade. 

A partir do trabalho realizado, pedimos aos professores que fizessem como “tarefa de 

casa” a primeira escrita de suas memórias, tomando como base a linha do tempo já produzida. 

O nosso objetivo foi trazer o gênero de forma viva e dinâmica para uma produção 

significativa,a partir do já sabido. Outra atividade para o dia seguinte foi trazer fotos e selfies 

marcantes da vida de cada um e convidar um professor que tivesse marcado positivamente sua 

vida para participar da culminância das atividades, na última oficina. Encerramos a oficina 

cantando a música “Epitáfio”, de Titãs. 
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Registro fotográfico da Oficina 1 
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OFICINA 2 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

TÍTULO: Um olhar que cruza olhares 

DATA/HORÁRIO: 08/06/2016 (quinta-feira), das 18h00 às 22h00 

CARGA HORÁRIA: 04 horas 

LOCAL: Biblioteca municipal de Amaraji- PE 

DOCENTES RESPONSÁVEIS: Bernadete Andrade Sotero (bernadeteandrade@ymail.com) 

FORMATO: Oficina de gêneros textuais 

OBJETIVO GERAL 

● Contribuir para a formação de professores, com reflexões sobre semelhanças e 

diferenças entre gêneros, uso e efeito da linguagem. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Relacionar gêneros, possibilitando a reflexão sobre semelhanças e distanciamentos 

desses gêneros;  

● Relacionar formas de olhar a modos de analisar a vida: racionalmente e 

emocionalmente; 

● Analisar escolhas de linguagem e efeitos de sentido;  

● Reescrita textual. 

 

PÚBLICO-ALVO 

Professores de Língua Portuguesa do ensino fundamental anos finais da rede municipal de 

ensino  

 

METODOLOGIA 
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Exposição oral; discussões em pequenos grupos; leitura de textos; análise de textos; análise de 

material produzido;  

RECURSOS DIDÁTICOS 

Computador, data show, textos, painel. 

 

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES  

HORA ATIVIDADES 
 

18h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19h00 
 
 

 

 
Exposição oral: repensando a teoria 
✓ Relacionar formas de olhar a modos de analisar a vida: 

racionalmente e emocionalmente 
✓ A linguagem como efeitos de sentido 
✓ Análise textual das características dos gêneros textuais 
✓ Socialização de produções 

 
 
ATIVIDADE 1 
✓ Trocar fotos e selfies pedidas no dia anterior; 
✓ Produzir micros narrativas a partir das selfies e fotos, construindo 

painel coletivo, apresentando sua produção; 
✓ Familiarizar os professores com gêneros que antecedem as 

memórias como relatos, autobiografia, biografia, autorretrato e 
selfies, analisando os gêneros a partir de tabela. 
 

✓ Observar em que esses gêneros divergem e convergem 
✓ Relacionar formas de olhar a modos de analisar a vida: 

racionalmente e emocionalmente, fazendo paralelo com a 
objetividade e a subjetividade na produção textual, produzindo 
painel e discutindo resposta. 
 

 
21h30 

 
 
 
 
 

22h00 

 
ATIVIDADE 2 
 

● Socializar as produções que ficaram de “molho”, analisando 
efeito de sentido no uso da linguagem, critérios do gênero; 
 

 
Encerramento: 
- Sistematização dos conhecimentos; 
- Avaliação e informações finais  
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Análise da oficina 2 

 

A oficina 2 iniciou em clima de muitas lembranças e recordações. À proporção 

que iam chegando, os professores trocavam as fotos e selfies que trouxeram, revisitavam os 

momentos, e sobre efeito de muitos risos, se encontravam muitas vezes um na vida do outro, 

em momentos que compartilharam em tempos passado, destacavam as mudanças físicas que 

naturalmente ocorreram e comentavam sobre aquele momento vivido. 

Em seguida foram convidados a escolherem uma ou duas daquelas fotos e 

fazerem micronarrativas sobre aquele(s) momento(s) vivido(s). Construímos um painel 

intitulado “Histórias que sei contar”, com as fotos e as produções. À proporção que colavam o 

material no painel, os professores liam os textos produzidos: 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Nessa atividade, discutimos a importância do trabalho com a escrita e a imagem, 

entendendo que a escrita apresenta uma das formas de expressão da linguagem. Concorda 

com essa ideia Mozdzenski (2008, p.27), quando afirma que“essa revisão de conceitos no 

campo de estudo das interações humanas revela-se de fundamental importância, já que na 

contemporaneidade texto verbal vem sendo cada vez mais integrado a outras semioses – 

ilustrações,fotografias, etc.”. Discutimos também a ação retórica da linguagem e a 

possibilidade de trabalhar com o recurso metodológico da multimodalidade. 

A atividade também nos proporcionou observar a presença da narração nos diversos 

gêneros textuais. No caso das micronarrativas, ajudou a pensar o presente pelo fio condutor 
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do passado, compreendendo agora aqueles momentos por outro prisma. Nas palavras de 

Miller (2012, p.55), a narrativa impõe inteligibilidade a eventos passados. Diz também a 

autora que a narrativa e o uso de figura são capacidades estruturais e semânticas que se 

tornam significativas do ponto de vista retórico e social como atos de fala ou como gêneros. 

Observamos a importância do trabalho da produção no espaço da sala de aula, tanto para a 

leitura quanto para a escrita. É um processo macro que abarca a leitura, a escrita e a análise 

linguística.  

Por mais simples que seja a atividade de escrita desenvolvida nas práticas 

pedagógicas, assim como afirma Geraldi (2013, p.137), é preciso que se tenha o que dizer, 

uma razão para dizer, e se tenha para quem dizer. Destacamos que é na escola que devemos 

aprender a produzi-lo e que se aprende a escrever, escrevendo. Compartilha também com esta 

maneira de pensar Marcuschi, B. (2015, p.126), quando diz que: 

 

o autor precisa levar em conta seja consciente ou inconscientemente, para quem, 

com que objetivo, sobre o que escreve; o tom (irônico, polido, forma, informa, 
crítico, conciliador, etc.) que deseja imprimir ao seu texto; o suporte (livro, revista, 
encarte, etc.) em que o texto irá circular; os princípios básicos da textualização 

(progressão, articulação, coesão, coerência), dentre outras peculiaridades. 

 

Chamamos a atenção dos professores para as práticas de produção que estamos 

desenvolvendo na escola e quem são os leitores daquelas produções, que tipo de proposta está 

sendo levada para as nossas salas, quais as dificuldades que encontramos e quais as 

possibilidades de trabalho.Esses e outros foram questionamentos que permearam esse 

momento. 

Em seguida, entregamos aos professores vários exemplos de relatos, autobiografias, 

biografias, autorretrato e selfies, para que observassem em que esses gêneros se 

assemelhavam e se distanciavam em que convergiam e divergiam. Discutimos nesse momento 

quais as características e propósito comunicativo de cada gênero, a partir do que o grupo já 

conhecia.  Utilizamos para tanto a tabela a seguir: 
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SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE GÊNEROS 

 

Gênero textual 

Características do 

gênero 

Propósito comunicativo Características 

compartilhadas 

 

Memórias 

literárias 

   

 

Relato 

   

 

Autobiografia 

   

 

Autorretrato 

   

 

Selfie 

   

 

Entendemos aqui que forma e conteúdo não devem ser tratados de maneira 

dicotômica, haja vista os gêneros serem espaços que abarcam tanto questões verbais, 

culturais, sociais, acentos axiológicos, representados pela ação dos sujeitos. O propósito 

comunicativo é que determina para que fins o gênero está sendo usado. Entretanto, 

compreendemos que o propósito pode não estar marcado no texto, aparecer implícito nas 

entrelinhas. É, de fato, a situação de uso que definirá o gênero e suas escolhas. 

Compreendemos também que há certa relevância para o trabalho com gêneros, ter 

conhecimento sobre determinados aspectos, entendendo que os gêneros possuem certa 

instabilidade. Assim como afirma Bakhtin (2011, p.262), “cada campo de utilização da língua 

elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominaram gêneros do 

discurso”.  

 Outrossim, apresentamos ao professor a perspectiva de trabalhar a consciência crítica 

dos gêneros, analisando gêneros antecedentes, ou seja, gêneros específicos a partir dos quais 

se produzem outros, desenvolvendo através da análise habilidades para escrever o gênero 

pretendido, nos apoiamos no que afirma Deviit e Sebastian (2015, p.100):  



93 

 

 

 

 

 

Se ensinarmos aos estudantes sua natureza retórica e ideológica e as escolhas que os 
escritores podem fazer, podemos habilitá-los para adentrar esses mundos com uma 
consciência mais aguçada dos seus efeitos, bem maior sensibilidade retórica e 
habilidade de agir efetivamente na escrita. 

 

A atividade seguinte foi tentar pensar em que momentos da vida profissional, familiar 

e com os amigos agiam com mais razão e mais emoção. Os participantes colocavam as 

respostas e justificavam oralmente suas respostas no cartaz abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  Houve certa dificuldade de o professor separar esses dois elementos. A atividade 

mostrou que, de fato, as coisas não são tão estanques assim, tão separadas, por sua vez o texto 

também não consegue ser só objetividade ou subjetividade, há sempre uma mescla, uma 

imbricação, um contínuo, ou seja, podemos encontrar objetividade e subjetividade em 

qualquer texto.Haverá, sim, uma predominância, mas nunca uma homogeneidade. Afirma 

Bakhtin (2011, p.309) que não há e nem pode haver purismo nos textos. O que de fato será 

elemento distintivo do gênero é sua função. 

 Nesse momento foram lidas algumas das produções do gênero memórias literárias, 

escritas pelos professores, que haviam ficado “em stand by”. Após cada leitura, o grupo 
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intervinha, sugerindo e avaliando coletivamente cada produção. Foram lembradas as 

características do gênero trabalhado anteriormente. Apresentamos e discutimos com o grupo 

critérios avaliativos para a produção de gêneros memórias literárias, que serviu de base para a 

análise dos textos dos professores.  

Seguem abaixo os critérios que foram construídos a partir do material das Olimpíadas 

de Língua Portuguesa. 

  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – GÊNERO MEMÓRIAS LITERÁRIAS 

 

- Pertinência ao tema proposto 

● O texto deve abordar o tema “histórias de professor”, trazendo as memórias de 

uma vida. 

- Presença do gênero “memórias” 

● Há comparações entre presente e passado. 

● Há palavras e expressões que indicam uma época, situando o leitor no 

tempo passado. 

● Usa adequadamente os verbos no pretérito perfeito e imperfeito. 

● Evidenciam sentimentos, emoções e impressões sobre acontecimentos e 

fatos etc. que estão sendo evocados. 

● Descrevem situações, fatos, lugares etc. com riqueza de detalhes. 

● Explica, quando necessário, o significado de certas palavras ou  

expressões antigas ou o significado de certas palavras em desuso. 

- Originalidade 

● O autor usou recursos que tornam o texto interessante, literário, e 

enredam o leitor; 

● O texto tem um título sugestivo. 

- Aspectos gerais de gramática e ortografia 

● Evita marcas de oralidade; 

● Concordância verbal; 

● Concordância nominal; 

● Pontuação; 

● Uso de parágrafos; 
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● Correção ortográfica; 

● Uso de figuras de linguagens. 

 

Posicionar-se em relação à escrita do outro, bem como deixar-se avaliar no intuito 

de contribuir, num processo interativo, talvez tenha sido o momento mais delicado neste 

trabalho de pesquisa, por ser a primeira experiência vivida pelo professor num trabalho de 

formação. Entretanto, diante dos laços afetivos que foram construídosao longo do trabalho, o 

professor sentiu-se confortável, percebendo a importância dessa metodologia avaliativa.   

Como tarefa de casa, deveria ser feita a reescrita dos textos produzidos, a partir 

dos critérios estabelecidos. Assim encerramos a oficina nos comprometendo com o próximo 

encontro. 

 

Registro fotográfico da oficina 2 
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OFICINA 3 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

TÍTULO: Um dizer que orienta 

DATA/HORÁRIO: 15/06/2016 (quarta-feira), das 18h00 às 22h00 

CARGA HORÁRIA: 04 horas 

LOCAL: Biblioteca Municipal de Amaraji- PE 

DOCENTES RESPONSÁVEIS: Bernadete Andrade Sotero (bernadeteandrade@ymail.com)                                        

FORMATO: Oficina de gêneros textuais com foco na produção textual e na análise crítica de 

gêneros. 

OBJETIVO GERAL 

● Contribuir para a formação de professores, com reflexões sobre o ensino de 
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gêneros textuais numa perspectiva crítica. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Possibilitar a reflexão sobre as características situacionais e das funções sociais 

dos gêneros; 

● Ampliar a visão sobre o ensino de gêneros textuais;  

● Possibilitar a reflexão sobre a importância do trabalho com gênero na sala de 

aula; 

● Apresentar atividades que podem ser reconfiguradas no trabalho de sala de 

aula do ensino fundamental e/ou médio.  

 

PÚBLICO-ALVO 

Professores do ensino fundamental anos finais da rede municipal de ensino 

METODOLOGIA 

Exposição oral; discussões em pequenos grupos; leitura de textos; análise de 

material didático. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Computador, data show, textos, quadro branco, etc. 
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PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

HORA ATIVIDADES 
 

18h00 
 
 
 
 
 
 
 
 

18h30 
 
 

 

 
Exposição oral: repensando a teoria  
✓ Algumas contribuições teóricas sobre os estudos de gêneros 

textuais;  
 
✓ Análise crítica dos gêneros; 

 
✓ Conceitos dos gêneros e termos utilizados.   

 
 
ATIVIDADE 1 

● Leitura de texto 

● Apresentar e comentar algumas das concepções de gênero; 
● Definir conceitos de termos e gêneros utilizados. 
 

 
20h00 

 
 
 
 

21h00 
 
 

22h00 

 
ATIVIDADE 2 

● Analisar os gêneros a partir de uma perspectiva crítica utilizando 
critérios estabelecidos em tabela; 
 

● Leitura das produções que foram levadas para casa para possíveis 
reescritas. 

 
Encerramento: 

● Sistematização dos conhecimentos; 
●  Procedimentos e informações finais. 

 
 

 

Análise da oficina 3 

Iniciou-se a oficina com a leitura do texto “A velha Arigó”.Em seguida, discutimos 

sobre a leitura e as características do gênero memórias literárias, a partir dos critérios que 

foram estabelecidos no encontro anterior, sempre aproximando o professor do foco da 

proposta que seria escrever o gênero memórias literárias. 

Apresentamos em slide e discutimos concepções sobre os principais elementos 

caracterizadores dos gêneros, tais como: 

- Propósito Comunicativo. 

• O propósito comunicativo de um gênero equivale às finalidades para as quais 

os textos de um mesmo gênero são mais recorrentemente utilizados em situações também 

recorrentes; 

• Um mesmo gênero pode servir para atender a vários propósitos comunicativos 
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(Carta do leitor que pode ser usada para protestar, reclamar, elogiar etc.); 

• Os propósitos podem ser vistos de dois aspectos: do ponto de vista do 

enunciador; do ponto de vista do interlocutor; 

• Podem não ter marcas claras no texto, mas resultam no modo como os textos 

são utilizados em dada situação. 

 

- Forma 

● Modo como se diz ou escreve algo, ela é retórica porque oferece alguma 

orientação como proceder e interpretar texto, deveser funcional, produzindo certo efeito de 

sentido; 

● Elemento de classificação e ensino; 

● Dimensão mais perceptível e concreta dos gêneros; 

● É a parte mais abordada em sala de aula; 

● Relaciona-se a estrutura. 

 

- Conteúdo 

● Aquilo sobre o qual se fala; 

● O assunto de que se trata. 

 

- Evento deflagrador 

● Evento deflagrador é o nome que se dá para caracterizar um acontecimento 

factual ou discursivo que é usado como o desencadeador para a produção de um certo texto 

que participa de um gênero; 

● É o que impulsiona alguém a tomar a palavra escrita ou oral e propor uma ação 

de interação pela linguagem. 

● Compreender eventos deflagradores do gênero é importante a ser trabalhado 

em sala de aula. 

 

- Tema 

● Domínio de sentido de um gênero; 

● Dá conta do modo como recorrentemente as pessoas têm falado sobre 

determinado assunto. 
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Após essas discussões, retomamos o material utilizado na oficina anterior, os gêneros 

memórias literárias, relatos, autobiografia, biografia e autorretrato para análise mais apuradas 

dos gêneros, utilizando critérios da tabela abaixo: 

 

Características 
formais dos gêneros 

textuais 

Análise contextual Propósito 
comunicativo 

Características 
compartilhadas 

● Queconteúdos 
são 
normalmente 
abordados?  

● Em que 
formato os 
textos desse 
gênero pode se 
apresentar? 

● Que apelos 
aologos,phato

seethosaparece
m? 

● O que o 
gênero habilita 
fazer e o que 
não permite 
fazer?  

● Que tipo de 
linguagem é utilizada 
e com que finalidade? 

● Que ações o gênero 
ajuda a tornar 
possível? 

● Que evento 
deflagrador é típico 
desse gênero? 

● Em que meio esse 
gênero pode ser 
utilizado? 

● Com que outros 
gêneros ele interage? 

● Quem lê esse texto? 

● Que nível de 
escolaridade possui? 

● Quais as 
características dos 
leitores? 

● Que papéis 
desempenham? 

● Sob que 
circunstâncias eles 
leem? 

  

 

A partir das análises realizadas, foi possível compreender e conhecer melhor cada 

gênero.Diz Bakhtin (2011, p. 285): “Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais 

livremente os empregamos”. Propomos um descolamento da proposta comum na sala de aula, 

que é o da classificação, numa visão prescritiva da língua, entendendo gêneros como forma 

estática, estanque, como blocos fragmentados e sem vida, para uma opção de trabalho com os 

gêneros de forma dinâmica, que requer de nós um olhar investigativo e ávido por entender 

como as pessoas usam, nomeiam, mantêm ou mudam os gêneros, porque quem tem agência 
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para mudá-los são os sujeitos em situações comunicativas de uso. 

Outro fator marcante foi perceber que ora os gêneros regulam, normatizam, ora 

desestabilizam, dinamizam. Como diz Bakhtin (2011), “os gêneros são sempre velhos e novos 

ao mesmo tempo”.  Sabemos que embora haja certa fragilidade na questão da classificação, 

como nos coloca Bakhtin (2011, p.266), “as classificações são sumariamente pobres e não 

diferenciadas”; é também um procedimento a ser adotado, sem que seja o foco do trabalho. 

Também foi bastante relevante pensar junto com o grupo de professores sobre a 

quantidade de gêneros que vem estabelecida no livro didático e o pouco tempo pedagógico 

para trabalhar com eles.Discutimos também a importância de termos sensibilidade para 

escolher os gêneros a serem trabalhados de acordo com a necessidade do grupo, 

compreendendo que essa é uma tarefa difícil, porém essencial à prática pedagógica. 

 Em seguida, trouxemos algumas concepções de gêneros que estão sendo trabalhadas 

na atualidade. 

 

Escolas 
tradicionais 

Escola de Sidney 
abordagem 
sistêmico-funcional 

Escola de Genebra 
abordagem sócio-
discursiva 

Escola Norte-
americana 
abordagem sócio-
retórica 

Escola 
Swalesiana 
abordagem 
sócio-retórica 

Principais 
teóricos 

M. Halliday, 
RuqayiaHasan, 
Martin, Joan, 
Rothery, Frances 
Christie 

Bernard Schneuwly, 
JoaquimDolz e Jean 
Paul Bronckart, 

Carolyn Miller, 
Aviva Freedman, 
Anne Freedman, 
Charles Bazerman 
Amy Devitt 

JnhSwales, 
VijayBhatia 

Concepção 
teórica 

Gênero é uma 
atividade 
linguisticamente 
realizada com um 
objeto definido, 
própria de uma 
determinada cultura. 
(MARTIN, 1984, p. 
24). 

Gênero é um 
instrumento 
semiótico constituído 
de signos 
organizados de 
maneira regular... 
(DOLZ 
&SCHNEUWLY, 
1998, p. 65).  

Gênero textual é uma 
forma de ação social, 

que o torna 
dependente da 
estrutura e 
complexidade 
específica de cada 
sociedade (MILLER, 
1984). 

Um gênero 
compreende 
uma classe de 
eventos 
comunicativos 
cujos membros 
partilham um 
dado conjunto 
de propósitos 
comunicativos 
(SWALES, 
1990, p. 58).  

 

Dando continuidade, possibilitamos a leitura das produções realizadas para os últimos 

reajustes feitos pelo grupo. Após as leituras e observações, encerramos nosso trabalho. 
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Registro fotográfico da oficina 3 
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OFICINA 4 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

TÍTULO: Um dizer de ontem, de hoje, de sempre 

DATA/HORÁRIO: 16/06/2016 (quarta-feira), das 18h00 às 22h00 

CARGA HORÁRIA: 04 horas 

LOCAL: Biblioteca Municipal de Amaraji- PE 

DOCENTES RESPONSÁVEIS: Bernadete Andrade Sotero (bernadeteandrade@ymail.com)                                        

FORMATO: Oficina de gêneros textuais com foco na produção textual e na análise crítica de 

gêneros.  

OBJETIVO GERAL 

● Apresentar as memórias produzidas pelos professores à comunidade 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Socializar as produções dos professores para a comunidade; 

● Possibilitar reflexões dos professores sobre as experiências vividas durante as 

oficinas;  

● Avaliar as oficinas realizadas; 

● Compilar os textos para produção do livro; 

● Refletir sobre a música “O Que é? O Que é?”. 

● Compilar os textos produzidos 

● Produzir um livro com o material produzido.  

 

PÚBLICO-ALVO 

Professores do ensino fundamental anos finais da rede municipal de ensino 
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METODOLOGIA 

Exposição oral; leitura de textos; análise de texto. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Computador, data show, textos etc. 

 

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

HORA ATIVIDADES 

 

18h00 

 

 

 

18h30 

 

 

 

 

20h30 

 

Exposição oral: socialização do trabalho realizado  

✓ Leitura dos textos produzidos;  
✓ Leitura e discussão da letra da música “O que é? o que é?”; 
✓ Avaliação do trabalho realizado.  

 

ATIVIDADE 1 

● Leitura dos textos produzidos pelos professores; 
● Ler e interpretar oralmente a letra da música “O que é? O 

que é?”; 
● Cantar a música lida; 
● Avaliação oral e escrita das oficinas realizadas 

 
 
Encerramento: 

● A palavra foi facultada aos convidados e professores envolvidos 
na pesquisa; 

● Foi oferecido um coquetel de encerramento. 

 
 

Análise da oficina 4 

 

Iniciamos a oficina explicando um pouco do que nos motivou a realizar este trabalho, 

o que aconteceu em cada oficina e quais eram os nossos objetivos. No momento, contávamos 

com a presença dos professores convidados pelos participantes da pesquisa e de alguma forma 

precisávamos situá-los naquele contexto. 
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Em seguida, falamos também sobre o gênero textual, memórias literárias e a 

importância das memórias produzidas pelos participantes na vida deles e de toda a 

comunidade, que terá a oportunidade de se reconhecer, reviver seus momentos, as mudanças 

historicamente produzidas. Destacamos também a possibilidade, através do gênero, de 

contarmos nossas histórias, preservando nossa memória do passado, nossa cultura, modos de 

vida, com o pé no presente. 

Com um solo de violão iniciamos a leitura dos textos. O momento foi tocante e 

carregado de muita emoção. Mais uma vez as histórias se misturavam com as histórias 

daqueles convidados que eram citados nas produções expostas. Eram revelados momentos 

singulares da vida de cada um. Ao final de cada leitura os participantes espontaneamente iam 

colocando a importância e o prazer que tiveram de serem autores e narradores de sua própria 

história, entre risos e lágrimas e, como uma teia, esse momento envolveu todos. 

Após as leituras, algumas pessoas convidadas, estimuladas pelo momento, também 

contaram suas histórias, fizeram avaliações sobre o trabalho, destacando sempre a beleza do 

momento. Alguns recitaram poemas etc. Encerramos os nossos trabalhos oferecendo um 

coquetel aos presentes. 

 

Registro fotográfico da oficina 4 
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Memórias de professores 
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Questionários semiestruturados 
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MATERIAL DIDÁTICO UTILIZADO PELO PROFESSOR P1  
Leitura de Crônicas 
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ATIVIDADE DO LIVRO DIDÁTICO SOBRE REPORTAGEM 
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